O MAIS ANTIGO JORNAL PORTUGUÊS 
FUNDADO EM 1835 

POR MANUEL ANTÓNIO 

DE VASCONCELOS 
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Ordem confiante em 
melhoria das carreiras 
de enfermeiros em IPSS 


Presidente da Ordem dos Enfermeiros considera que IPSS, 
misericórdias e sindicatos poderão chegar a acordo que valorize 
os enfermeiros das instituições sociais páema 5 
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Açoriano Oriental apresenta guia sobre ato eleitoral que vai 
permitir eleger os 21 eurodeputados portugueses rácinas2e3 
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1,00 € 
IVA inc. 


Bugalho assegura 
defesa das 
especificidades 
dos Açores 


Cabeça de lista da AD às europeias esteve no 
Pico onde afirmou que as Regiões Autónomas 
“não podem ser desfavorecidas” pásinas 


CERVEJA 


2,35€/U 
COM ALCOOL 


PACK 20x25€L 


Mais de 1500 jovens participam 
no Dia da Defesa Nacional 
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Orçamento Grátis 


296 642 599 
www .anticimex.pt 


Ricardo 
Pessoa diz que 
ainda há um 
objetivo antes 
da Liga 3 
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NUMA SELEÇÃO DE 
COMPRESSORES 
E ACESSÓRIOS 


Diversas referências e preços. 


P. 5 
BELO = 
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Apartamento T2 com excelente vista 
Rabo de Peixe, Ribeira Grande 


Apartamento T2 E 


174. 000, 00€ Arrifes, Ponta Delgada 


150.000,00€ 
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Parlamento Europeu: 
Guia para 

as eleições 
europeias 


No dia em que se assinala o início da campanha eleitoral para as eleições 
europeias, o Açoriano Oriental preparou um guia para este ato eleitoral 
que decorre de cinco em cinco anos e que será decidido a 9 de junho 


RAFAEL DUTRA 
rafael dutra(DacorianoorientaL.pt 


Cinco anos depois das últimas 
eleições europeias, os 27 Esta- 
dos-membros da União Euro- 
peia (UE) vão eleger, entre 6 a 
9 de junho, quem são os 720 eu- 
rodeputados que vão represen- 
tar os seus países no Parlamen- 
to Europeu. 

Em Portugal, a campanha 
eleitoral tem início hoje, sendo 
que a votação para eleger os 21 
eurodeputados portugueses in- 
cide no dia 9 de junho. 

Por esta razão, o Açoriano 
Oriental preparou um guia para 
as eleições europeias, de forma 
a dar contexto e responder aal- 
gumas das principais questões 
que podem surgir em relação 
a este ato eleitoral. 


Qual é a diferença entre 
Conselho Europeu, Comis- 
são Europeia e Conselho da 
União Europeia? 
O Conselho Europeu é com- 
posto pelos chefes de Estado ou 
de governo dos 27 países mem- 
bros da UE, pelo presidente do 
Conselho Europeu e pela pre- 
sidente da Comissão Europeia. 

Já o Conselho da União Eu- 
ropeia é arepresentação dos go- 
vernos dos Estados-membros, 
composto pelos ministros de 
cada um dos países, com base 
nos diferentes domínios de in- 
tervenção. 

A Comissão Europeia é cons- 
tituída por 27 comissários, um 


decada Estado-membro da UE, 
com um mandato de cinco anos. 

No caso de Portugal, Elisa 
Ferreira, de 2019 a 2024, éa co- 
missária que tem a pasta das 
Políticas de Coesão e Reformas. 

O presidente da Comissão 
Europeia é posteriormente elei- 
to pelo Parlamento Europeu. 

A última presidente da Co- 
missão Europeia foi Ursula Von 
der Leyen, que voltou a candi- 
datar-se à presidência este ano. 


Como é que interagem estas 
instituições? 
De uma forma muito resumi- 
da, a Comissão Europeia é a 
instituição que propõe nova le- 
gislação, sendo que cabe ao Par- 
lamento Europeu e ao Conse- 
lho da Europa a decisão de 
aprovar e implementá-las. 
Depois de aprovadas, a Co- 
missão Europeia garante que 
as leis estão a ser devidamen- 
te aplicadas nos Estados- 
membros. 


O que é o Parlamento 
Europeu? 

O Parlamento Europeu é com- 
posto pelos eurodeputados elei- 
tos pelos eleitores dos 27 Esta- 
dos-membros da UE. 


Quais são as funções do 
Parlamento Europeu? 

O Parlamento Europeu tem 
três principais responsabilida- 
de: a legislativa, a de supervi- 
são e a orçamental. 


Neste sentido, os eurodepu- 
tados refletem sobre novas leis 
da UE e também mudam as 
leis, para as melhorar. 

Os eurodeputados e o Conse- 
lho da União Europeia decidem 
sobre o orçamento da UE. 

Além disso, os eurodeputa- 
dos verificam o funcionamen- 
to da UE e também votam em 
os acordos comerciais com paí- 
ses que não fazem parte da UE. 

E, os eurodeputados são 
também quem elegem o pre- 
sidente da Comissão Euro- 
peia. 


O que fazem os eurodeputados 
no Parlamento? 

Otrabalho de um eurodeputa- 
dono Parlamento Europeu in- 
cide em duas etapas principais: 
ade preparar legislação e a de 
passar legislação. 

Paratal, os deputados estão 
distribuídos em 20 comissões 
parlamentares, cada uma com- 
posta por 25 a 88 eurodeputa- 
dos, sendo que todas as comis- 
sões têm, sob a sua alçada, uma 
área em específico. 

Nestas comissões os eurode- 
putados e os grupos políticos 
apresentam alterações a uma 
determinada legislação ou re- 
Jeitam um projeto de lei. 

Deste modo, é nas sessões 
plenárias que os eurodeputa- 
dos se reúnem para haver 
uma votação final sobre a le- 
gislação proposta, ou as alte- 
rações propostas. 


Quantos eurodeputados são 
eleitos por país e ao todo? 
Em 2019, foram eleitos 751 de- 
putados. Mas, na sequência da 
saída do Reino Unido da UE, 
em 2020, a composição do Par- 
lamento passou de 751 para 705 
eurodeputados. 

No entanto, para as próxi- 
mas eleições, o número de eu- 
rodeputados foi aumentado 
pelo Conselho Europeu, devi- 
do às alterações demográficas 
verificadas em vários Esta- 
dos-membros. 

Ou seja, perto de 450 milhões 
de eleitores europeus vão poder 
eleger'720 eurodeputados nes- 
tas eleições europeias. 

Refere-se ainda que cada 
país da UE pode ter um míni- 
mo de 6 e máximo de 96 eu- 
rodeputados. 

A Alemanha é o país da UE 
que vai eleger mais eurode- 
putados no Parlamento Eu- 
ropeu (96), seguindo-se 
França (81), Itália (76), Es- 
panha (61), Polónia (53), Ro- 
ménia (33), Países Baixos 
(31), Bélgica (22), Chéquia, 
Suécia, Grécia, Hungria e 
Portugal (21), Áustria (20), 
Bulgária (17), Dinamarca, Es- 
lováquiae Finlândia (15), Ir- 
landa (14), Croácia (12), Li- 
tuânia (11), Letónia e 


Os 27 Estados-Membros da UE 
vão eleger 720 eurodeputados 
para o Parlamento Europeu. 
A Portugal cabe eleger 21 


Eslovénia (9), Estónia (7), 
Luxemburgo, Chipre e Malta 
(6). 


Como é eleito o presidente 
do Parlamento Europeu? 
Todos os cargos eleitos do Par- 
lamento Europeu (presidente, 
vice-presidentes, questores, 
presidentes e vice-presidentes 
das comissões parlamentares e 
das delegações) têm uma dura- 
ção de dois anos e meio. 

Recorde-se que, em 2019, os 
eurodeputados elegeram oita- 
liano David Sassoli, dos Socia- 
listas e Democratas. Depois, foi 
eleita a maltesa Roberta Metso- 
la, do Partido Popular Europeu. 

As eleições para estes cargos 
realizam-se no início e ameio 
do mandato de cinco anos. 


Como é que funcionam as 
votações no Parlamento? 

O PE adota uma determinada 
proposta quando há uma deci- 
são por parte da maioria dos eu- 
rodeputados. Por outras pala- 
vras, é necessário que metade 
dos eurodeputados, mais um, 
votem a favor para uma pro- 
posta ser aprovada. 
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Quais são os partidos que 
atuam no Parlamento? 

No último parlamento euro- 
peu estavam presentes sete 
grupos políticos. 

Cada grupo político precisa 
de pelo menos 23 eurodepu- 
tados e da presença de, no mí- 
nimo, 25% dos Estados- 
membros, que com a atual 
composição da UE, são sete. 

O primeiro, e o que tinha 
mais eurodeputados em 2019, 
é o Partido Popular Europeu 
(PPE), família política do 
PSD e CDS (com 177). 

O segundo maior grupo é o 
dos Socialistas e Democratas 
(S&D), família política do PS 
(140). 

Seguem-se os liberais do 
Renew Europe (102) e os 
Verdes/Aliança Verde Euro- 
peia (72). 

Os restantes três grupos par- 
lamentares com assento no 
Parlamento Europeu são os 
Conservadores e Reformistas 
Europeus (ECR), com 68 eu- 
rodeputados, e a Identidade 
e Democracia (ID), grupo de 
extrema-direita, que teve 59 
eurodeputados, em 2019, for- 
ça partidária a que o Chega 
pode se juntar. 

Finalmente a Esquerda 
(GUE/NGL), foi a menor for- 


ça política no Parlamento Eu- 
ropeu, com 37 eurodeputados. 

Os restantes eurodeputados 
que não se encontram em ne- 
nhum grupo político são con- 
siderados os ‘não-inscritos’, no 
caso deste último Parlamen- 
to Europeu, havia meia cente- 
na de eurodeputados sem gru- 
po político. 


Quais foram os resultados 
nas últimas eleições? 
Nas eleições europeias de 2019 
em Portugal houve seis parti- 
dos que conseguiram eleger 
pelo menos um eurodeputado. 
O grande vencedor acabou 
por ser o Partido Socialista, que 
conseguiu cerca de 1,1 milhões 
dos votos (33,38%) e o maior 
número de eurodeputados. 
O PPD/PSD recebeu 727 mil 
votos, um resultado que equi- 
vale a 21,94 pontos percentuais. 
O Bloco de Esquerda foi a ter- 
ceira força política mais vota- 
da, tendo recebido perto de um 
em dez votos (9,82%). 
Seguem-se o PCP-PEV 
(6,88%), CDS-PP (6,19%), 
PAN (5,08%), que tiveram o 
voto de 228, 205 e 168 mil por- 
tugueses, respetivamente. 
Com estes resultados, o PS foi 
o partido político em Portugal 
que elegeu mais eurodeputados 


RUI JORGE CABRAL 


EA 


em 2019, com nove, mais três 
do que o PSD, com seis. 

Por sua vez, o BE e o PCP 
elegeram dois deputados, e 
o CDS e o PAN, um eurode- 
putado. 


Quantas forças políticas vão 
candidatar-se em Portugal? 
Ao todo vão se candidatar 17 
forças políticas em Portugal 
nestas eleições europeias. 
Para além dos partidos que 
tiveram assento no Parla- 
mento Europeu nas últimas 
eleições, vão se candidatar 
também em Portugal a IL, o 
Chega, o Livre, o MPT, o ADN, 
o Volt Portugal, o RIR ,o MAS, 
a Nova Direita, o PTP, o Nós, 
Cidadãos! e o Ergue-te. 


Onde e quando votar? 

As eleições para o Parlamen- 
to Europeu terão lugar a 9 de 
junho de 2024, em território 
nacional. 

Os cidadãos nacionais re- 
sidentes em países da UE vo- 
tam, presencialmente, nas 
representações diplomáti- 
cas, nos dias 8 e 9 de junho 
de 2024. 

Os cidadãos podem votar 
'em mobilidade’, ou seja, em 
qualquer mesa de voto em 
Portugal ou no estrangeiro. + 


Região pode voltar a 
eleger eurodeputado 
ao Parlamento 


Passados cinco anos sem ele- 
ger um eurodeputado, a Re- 
gião Autónoma dos Açores 
pode voltar a ter novamente 
um eurodeputado, uma vez 
que seis partidos apresenta- 
ram candidatos nas suas listas 
ao Parlamento Europeu. 

O Partido Socialista, a Alian- 
ça Democrática (PPD-PSD/ 
CDS-PP/PPM), o Bloco de Es- 
querda, a Iniciativa Liberal, o 
Chega e a CDU todos apresen- 
taram candidatos açorianos nas 
suas listas. 

Contudo, os lugares que ocu- 
pam nas diferentes listas des- 
tas forças partidárias variam, 
tal como a probabilidade des- 
tes candidatos serem eleitos eu- 
rodeputados. 

André Rodrigues surge em 
quinto lugar na lista apresen- 
tada pelo Partido Socialista às 
eleições europeias de 9 de ju- 
nho, que tem como cabeça de 
lista Marta Temido. 

O socialista é deputado à As- 
sembleia Legislativa da Região 
Autónoma dos Açores e vice- 
presidente do Grupo Parla- 
mentar do PS. 

Porsua vez, Paulo Nascimento 
Cabral foi colocado no 7.º lugar 
elegível da Aliança Democrática, 
numalista que é encabeçada por 
Sebastião Bugalho. 

Paulo Nascimento Cabral é 
conselheiro na Representa- 
ção de Portugal junto das ins- 
tituições europeias, com os 
pelouros dos Açores e Ener- 
gia, tendo sido chefe de gabi- 
nete do Presidente do Gover- 
no dos Açores. No 


Candidatos açorianos esperam representar a Região no PE 


Parlamento Europeu foi As- 
sessor Local, Assessor Parla- 
mentar e Chefe de Gabinete. 

Por seu lado, a Iniciativa Li- 
beral, encabeçada por João Co- 
trim de Figueiredo, deu o se- 
gundo lugar da lista à açoriana 
Ana Martins, o que equivale à 
melhor posição elegível, em ter- 
mos de classificação, de todos 
os candidatos pelos Açores. 

Formada em Direito pela 
Universidade Católica Portu- 
guesa, Ana Martins, natural da 
ilha Terceira, é atualmente 
uma das vice-presidentes de 
Rui Rocha na direção nacional 
dos liberais. 

O Chega, que espera eleger o 
seu primeiro deputado, colocou 
José Pacheco como sétimo, na 
lista às europeias, liderada por 
António Tânger Correia. 

José Pacheco é deputado à 
Assembleia Legislativa da Re- 
gião Autónoma dos Açores e lí- 
der do Chega/Açores. 

Jáo Bloco de Esquerda colo- 
cou a candidata Aurora Ribei- 
rocomosétima na sua lista, que 
tem Catarina Martins como ca- 
beça de lista. 

Natural do Faial, Aurora Ri- 
beiro éinvestigadorana área da 
Sociologia, licenciada em Ci- 
nemae Realização, e mestre em 
Comunicação e Media. 

Por fim, na lista da CDU, li- 
derada por João Oliveira, sur- 
ge Cátia Benedetti, em 14.2 lu- 
gar, o pior lugar elegível dos seis 
candidatos dos Açores. 

Cátia Benedetti é professora 
universitária, funcionária polí- 
tica, tradutora e intérprete. + 
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Gran Canária - 8 dias / 7 noites 
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Possibilidade de ligação com Tenerife. 
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Ordem confiante em solução para carreiras 
de enfermeiros nas IPSS e misericórdias 


Ordem considera que IPSS, misericórdias 
e sindicatos poderão chegar a acordo que 
valorize os enfermeiros das instituições sociais 


ANA CARVALHO MELO 
anamelo(Dacorianooriental.pt 


A Ordem dos Enfermeiros afir- 
ma estar confiante numa solu- 
ção que permita a valorização 
profissional dos enfermeiros das 
misericórdias e IPSS. 

“Registo a abertura dos sindi- 
catos, da URMA [União Regio- 
nal das Misericórdias dos Aço- 
res] e da URIPSSA [União 
Regional das Instituições Parti- 
culares de Solidariedade Social 
dos Açores] no sentido de todos 
juntos encontrarmos uma solu- 
ção viável ejusta, apesar das di- 
ficuldades atuais”, afirmou o pre- 
sidente da Secção Regional da 
Região Autónoma dos Açores da 
Ordem dos Enfermeiros. 

Pedro Soares falava após uma 
reunião como Sindicato Demo- 
crático dos Enfermeiros de Por- 
tugal (SINDEPOR) e o Sindica- 
to dos Enfermeiros (SE) para 
preparar o documento final aen- 
tregar aos representantes das 


instituições sociais para poste- 
rior discussão e acordo. 

“Hoje conseguimos reunir os 
dois sindicatos que desde sempre 
se mostraram disponíveis para 
encontrar connosco uma solução 
paraos Enfermeiros do setor So- 
cial. Só assim, num trabalho co- 
letivo ecom entendimento, tere- 
mosformade encontrar soluções 
viáveis ejustas para todos. Clara- 
mente, estaé uma matéria quejá 
tarda em ser corrigida”, acres- 
centou citado em nota enviada 
à comunicação social. 

Orepresentante da Ordem afir- 
mouaindaque“deveser alcança- 
do um acordo coletivo de traba- 
lho exclusivo para os enfermeiros, 
principalmente devido às carac- 
terísticas ímpares da profissão”. 

“A Ordem dos Enfermeiros, 
não se querendo imiscuir nas ati- 
vidades de foro sindical, não 
pode deixar de agir quando está 
em causa a dignidade da profis- 
são. Eu relembro que há enfer- 


- SECÇÃO REGIONAL AÇORESB 


Horário de atendimento: 
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ORDEM DOS ENFERMEIROS 


Pedro Soares esteve reunido com sindicatos para preparar documento a entregar à URMA e à URIPSSA 


meiros a auferir mensalmente 
pouco mais do que o ordenado 
mínimo nacional, e isso, para 
além de injusto, é claramente 
um convite à desertificação dos 
cuidados de Enfermagem nes- 
tasinstituições, comojá aconte- 
ce em algumas”, disse. 


Centro Intergeracional da Várzea 
com 70 vagas para crianças e idosos 


Pedro Nascimento Cabral esteve na inauguração deste espaço 


CMPD 


â 


Centro Intergeracional 
da Várzea integra-se 

na estratégia que tem 
sido desenvolvida para 
fortalecer a rede de apoio 
social no concelho 

de Ponta Delgada 


ANA CARVALHO MELO 
anamelo@acorianooriental.pt 


O Centro Intergeracional da Vár- 
zea, que foi inaugurado na sex- 
ta-feira, disponibiliza cerca de'70 
vagas para crianças eidosos. 

Para presidente da Câmara 
Municipal de Ponta Delgada, “este 
equipamento é mais uma prova 
dequeas prioridades políticas da 
Câmara Municipal estão focadas 
nas pessoas e nas famílias”. 

“E mais um garante da nossa 
aposta na coesão social e territo- 


Para Pedro Soares, “há a ne- 
cessidade de as IPSS e miseri- 
córdias conseguirem ter condi- 
ções que vinculem as suas 
equipas de enfermagem, crian- 
do condições para que se fixem 
ese desenvolvam numa áreatão 
importante no sistema regional 


rial do concelho de Ponta Delga- 
da” afirmou o autarca, citado em 
nota deimprensa. 

Deacordo com estanota, o Cen- 
tro Intergeracional da Várzea dis- 
ponibiliza um Centro Integrado 
de Apoio ao Idoso eum Centro de 
Convívio, com capacidade para 
cerca de 25 idosos em cada uma 
dessas valências, assim como um 
“Espaço Jovem que vai receber 
perto de 20 crianças e adolescen- 
tes com idades compreendidas 
entre os 11 eos 15 anos. 

Sobre o Centro Integrado de 
Apoio do Idoso, o presidente do 
município especificou que ava- 
Iência vai também acolher “pes- 
soas em idade sénior das fre- 
guesias da Candelária, Feteiras 
e Sete Cidades”. 

Salientou, nessa sequência, que 
o Centro Intergeracional da Vár- 
zea integra-se na estratégia que 
tem sido desenvolvida pela au- 
tarquia para fortalecer a rede de 
apoio social nas 24 freguesias de 
Ponta Delgada. 

Apoio ao Idoso vai funcionar de 
segunda a sexta-feira, desenvol- 
vendo atividades que promovam 


de saúde como é o setor social. 
Sem condições atrativas, temo 
que cada vez mais será difícil 
atrair enfermeiros e, claro, os 
cuidados oferecidos a esta po- 
pulação serão de menor quali- 
dade, coisa que não queremos 
de maneira nenhuma”. + 


a saúde e bem estar físico e psi- 
cológico dos seus utentes. 

Assegurando diariamente re- 
feições como pequeno-almoço, 
almoço elanche, a valência assu- 
me-se como um espaço propor- 
cionador de conforto, seguran- 
ça e assistência aos cidadãos 
seniores que, durante o dia, não 
podemtera companhiaeo apoio 
dos seus familiares ecuidadores. 

Já o Centro de Convívio des- 
tina-se exclusivamente à comu- 
nidade sénior da Várzea e, fun- 
cionando dois dias por semana, 
tem também como propósito 
promover a autoestima, assim 
comoo bem estar físico emental 
dosrespetivos utentes, através de 
atividades programadas para se- 
rem vivenciadasno interior e ex- 
terior do espaço. 

Avalência “Espaço Jovem será 
lugar de diversas atividades como 
teatro, música, dança, desporto 
e de fomento à inclusão digital. 
Foicriadatendo por base o prin- 
cípio de intergeracionalidade, 
pelo que garantirá com frequên- 
cia a interação entre jovens e ci- 
dadãos seniores. + 
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Bugalho diz que Regiões Autónomas 
“não podem ser desfavorecidas” 


Durante visita à ilha do Pico, o cabeça de lista da Aliança Democrática às eleições europeias, Sebastião Bugalho, 
assegurou que irá defender as especificidades do arquipélago açoriano no Parlamento Europeu 


HUGO MOREIRA 


Sebastião Bugalho esteve no sábado na ilha do Pico com José Manuel Bolieiro e Paulo Nascimento Cabral 


LUSA 
Açoriano Oriental 


O cabeça de lista da Aliança 
Democrática (AD) às eleições 
europeias afirmou no sábado, 
nos Açores, que as Regiões 
Autónomas “não podem ser 
desfavorecidas nos próximos 
quadros financeiros pluria- 
nuais”, assegurando que irá 
defender as especificidades 
do arquipélago açoriano no 
Parlamento Europeu. 


“Os eurodeputados portu- 
gueses, nomeadamente José 
Manuel Fernandes [atual 
ministro da Agricultura], fez 
tudo para que as Regiões Au- 
tónomas como os Açores 
nunca fossem desvalorizadas 
ou desprestigiadas nesses 
fundos. E posso garantir, faço 
aqui um compromisso sole- 
ne com todos os açorianos 
que esse trabalho vai ser con- 
tinuado e honrado na próxi- 


ma legislatura no Parlamen- 
to Europeu”, afirmou Sebas- 
tião Bugalho. 

Falando à margem de uma 
visita à Paisagem Protegida da 
Vinha do Pico, Sebastião Bu- 
galho salientou que “um Por- 
tugal mais forte na Europa e 
uma Europa mais forte no 
mundo não era possível sem a 
dimensão regional e a dimen- 
são atlântica dos Açores”. 

“Nós defendemos, desde a 


Nós defendemos, 
desde a primeira 
hora, as Regiões 
Autónomas como 
parte integral do 
nosso programa 


Paulo Nascimento 
Cabral “esteve 
envolvido, desde o 
primeiro momento, 
na conceção” do 
programa da Aliança 
Democrática 


SEBASTIÃO BUGALHO 
CABEÇA DE LISTA DA AD 


primeira hora, as Regiões Au- 
tónomas como parte integral 
do nosso programa e vamos 
continuar a fazer jus a isso ere- 
fletir o que foi feito do ponto 
de vista do património políti- 
co da delegação anterior, no- 
meadamente no quadro das 
Regiões Autónomas ”, vincou 
o candidato da AD, na ilha do 
Pico, onde esteve acompanha- 
do pelo líder regional do PSD 
e chefe do executivo açoriano 
(PSD/CDS-PP/PPM), José 


Manuel Bolieiro, e por Paulo 
Nascimento Cabral, candida- 
to açoriano e 7.º na lista. 

Sebastião Bugalho referiu 
que José Manuel Bolieiro 
“inaugurou o ciclo de vitórias 
da Aliança Democrática em 
2024 no dia 4 de fevereiro”, 
aquando das eleições regio- 
nais nos Açores, e “depois com 
Luís Montenegro no dia 10 de 
março”, data das legislativas. 

“E nós esperamos, com 
muito trabalho, com muita 
humildade e com muito es- 
pírito europeu, refletir isso no 
próximo 9 de junho elegendo 
Paulo Nascimento Cabral 
[candidato dos Açores pela 
AD] para o Parlamento Eu- 
ropeu”, acrescentou. 

O candidato realçou que 
Paulo Nascimento Cabral “es- 
teve envolvido, desde o pri- 
meiro momento, na conce- 
ção” do programa da Aliança 
Democrática para as eleições 
de 09 de junho, destacando 
“a experiência europeia” do 
candidato açoriano. 

Manifestando-se convicto 
na eleição do candidato aço- 
riano, Sebastião Bugalho, 
afirmou: “a minha média 
mais humilde, e mais hones- 
ta, é ter mais um ponto do 
que a minha idade, portanto 
29%, o que queria dizer que 
o Paulo Nascimento será eu- 
rodeputado”. + 


Ecossistema espacial nos Açores 
tem de ser desígnio autonómico 


O ecossistema espacial nos 
Açores tem de ser um “desí- 
gnio autonómico e não parti- 
dário”, defendeu no sábado, 
em Santa Maria, o secretário 
regional dos Assuntos Parla- 
mentares e Comunidades, 
Paulo Estêvão. 

O governante, que participou 
na sessão de encerramento da 
segunda edição do CanSat Ju- 
nior Açores, sublinhou que se 
começam a ver “resultados mui- 


tosignificativos” nesta matéria, 
cerca de 20 anos após o tema ter 
chegado ao Parlamento dos 
Açores envolto na “descrença” 
de alguns. 

“O importante é que se man- 
tenha este espírito de unidade 
sobre um ecossistema espacial 
açoriano, que estejamos unidos 
no grande objetivo do desen- 
volvimento desta indústria. Va- 
mos aguardar. Nos próximos 
meses podemos ter boas notí- 


cias”, afirmou citado em nota 
publicada no portal do execu- 
tivo regional. 

Nesta ocasião, Paulo Estêvão 
valorizou o trabalho de docen- 
tes e alunos no CanSat Junior, 
destacando o “empenho e en- 
tusiasmo” nos dias passados em 
Santa Maria. 

Refira-se que o evento foi 
ganho por jovens de uma tur- 
ma da Madalena, no Pico, que 
irão participar agora no even- 


to nacional do CanSat Junior, 
a decorrer em Bragança. 

O CanSat Junior Açores con- 
tou com a participação de 13 
equipas de sete ilhas do arqui- 
pélago, movimentando cerca 
de uma centena de alunos e 
professores. 

Este evento enquadra-se no 
eixo prioritário Divulgação, 
Educação e Cultura Científica 
para o Espaço, da Estratégia 
dos Açores para o Espaço, como 
área de intervenção para a cria- 
ção de gerações de Açorianos 
e Açorianas atentos ao setor das 
STEM (ciências, tecnologias, 
engenharias e matemática), di- 
reta ou indiretamente ligados 


ao setor espacial, contribuindo 
para dar resposta às exigências 
em termos de qualificação que 
o setor exige, e para o cresci- 
mento do ecossistema espacial 
dos Açores. 

O Cansat Junior Açores é or- 
ganizado pelo Governo dos Aço- 
res em parceria com a delega- 
ção portuguesa do European 
Space Education Resource Offi- 
ce (ESERO Portugal), a Ciência 
Viva - Agência Nacional para 
a Cultura Científica e Tecnoló- 
gica, e a Agência Espacial Por- 
tuguesa - Portugal Space, con- 
tando com o apoio de diversas 
entidades locais, nacionais ein- 
ternacionais. + acM 
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Jovens de 18 anos de todos os concelhos de São Miguel foram convocados para do Dia da Defesa Nacional 


Z aà 


Mais de 1500 jovens 
participam no Dia 
da Defesa Nacional 


Campo Militar de São Gonçalo acolheu os jovens que participaram na 
20.2 edição do Dia da Defesa Nacional, que decorreu entre 7 e 24 de maio 


ANA CARVALHO MELO 
anamelo(Dacorianooriental.pt 


Entre 7e 24 de maio, 1511jovens 
participaram nas atividades do 
Dia da Defesa Nacional, que de- 
correram no Centro de Divul- 
gação de Defesa Nacional de 
Ponta Delgada, no Campo Mili- 
tar de São Gonçalo. 

Nesta que foi a 20.2 edição 
do Dia da Defesa Nacional, fo- 
ram convocados 1868 jovens 
de 18 anos de todos os conce- 
lhos da ilha de São Miguel, 
tendo comparecido 1511. Os 
restantes poderão ter-se apre- 
sentado noutros Centros de 
Divulgação do país. 

Ao longo de um dia, os jovens 
foram sensibilizados para a te- 
mática da defesa nacional e co- 
nheceram papel das Forças Ar- 
madas, responsáveis pela defesa 


militar da República, como re- 
velou ao Açoriano Oriental o Te- 
nente-Coronel de Cavalaria 
Emanuel Umbelino, Coman- 
dante da Unidade de Apoio do 
Quartel-General da Zona Mili- 
tar dos Açores. 

Com este objetivo, foram rea- 
lizadas diversas atividades, que 
começaram com uma apresen- 
tação sobre o Dia da Defesa Na- 
cional, seguida de uma apre- 
sentação dos três ramos das 
Forças Armadas - Marinha, 
Exército e Força Aérea. Em se- 
guida, osjovens puderam parti- 
cipar em atividades que envol- 
veram os diferentes ramos das 
Forças Armadas, através deuma 
exposição de armamento e equi- 
pamento, e assistiram aum mo- 
mento musical proporcionado 
pela Banda Militar dos Açores. 


Durante a tarde, decorreram 
pequenas sessões de apresen- 
tação da atividade da Guarda 
Nacional Republicana, do Ser- 
viço Regional de Proteção Ci- 
vil e Bombeiros dos Açores 
(SRPCBA), do Serviço de In- 
tervenção nos Comportamen- 
tos Aditivos e nas Dependên- 
cias (SICAD) e sobre o Serviço 
Militar. O dia terminou com a 
cerimónia de arrear da Ban- 
deira Nacional. 

Criado em 2004, o Dia da De- 
fesa Nacional foi instituído como 
dever militar e de cidadania. Este 
dia visa sensibilizar os jovens 
para a temática da Defesa Na- 
cionale divulgar o papel das For- 
ças Armadas, permitindo uma 
maior aproximação entre a so- 
ciedade civil e a instituição mi- 
litar, constituindo por vezes a 


e) 


Regional / 


EXERCITO PORTUGUÊS 


Banda Militar dos Açores realizou atuação para estes jovens 


única ocasião de contacto dire- 
to da juventude com as Forças 
Armadas Portuguesas. 

Desta forma, neste dia, osjo- 
vens convocados para cumpri- 
rem o seu dever militar têm a 
oportunidade de conhecer a 
Defesa Nacional por dentro e o 
trabalho desenvolvido pelas 
Forças Armadas. Este é um mo- 
mento de sensibilização para 
a importância da Defesa Na- 
cional, o seu caráter multidi- 
mensional, com componentes 
militares e não militares, pro- 
movendo uma consciencializa- 
ção no sentido de reconhece- 
rem que a “Defesa Nacional é 
um dever de todos”. 


Atividades terminam com a cerimónia de arrear da Bandeira Nacional 


Nos Açores, desde 2004, exis- 
tem dois Centros de Divulgação, 
em Ponta Delgada e nas Lajes, 
tendo a partir de 2014 sido cria- 
dos Centros de Divulgação nas 
Lajes das Flores, São Roque do 
Pico, Santa Cruz da Graciosa, 
Horta, Velas e Vila do Porto. 

Segundo o relatório de moni- 
torização do Dia da Defesa Na- 
cional de 2023, 72% dos jovens 
participantes no evento gosta- 
ram ou gostaram muito, en- 
quanto 11% não gostaram. Além 
disso, 67% dos jovens revelaram 
que, após participarem no Dia 
da Defesa Nacional, a sua opi- 
nião sobre as Forças Armadas 
mudou para melhor. + 
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auer VENDER o seu IMÓVEL? 


podemos ajudar! CONTACTE-NOS hoje 


(1) 296 302 650 
[] 917 285 852 
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REAL 
ESTATE 


A.Machado 


omissa 


desde 1982 % È info@amachado.pt 
a VENDER « navenda «O 
IMÓVEIS usiio?, PROMOVEMOS o seu IMÓVEL 


a nível REGIONAL, NACIONAL e INTERNACIONAL 


nos AÇORES 


| ref.a 2915376 ref.3 3863 


MORADIA T2 
com amplo quintal e 


ref.à 2915427 


| PROPOSTAS E Má s 1 y K - s- q e a Visita Virtual 
= até dia 07-06-2024 = Cm Ap pr 360 


POVOAÇÃO - TERRENO com 
potencial construtivo 

3 prédios rústicos que confinam 
entre si, para VENDA CONJUNTA 
com área total registada de 
2.436 m2. Bom acesso. 


Virtual Tour 
disponível no site 


Mirateca, Candelária MORADIA LUXO Ta - REIS Ponta Delgada 
com 2 pisos, em razoável estado com 2 pisos, construção antissísmica, excelentes condições 


de conservação, edificada num de habitabilidade, com PISCINA, GARAGEM e anexo, fácil 
terreno com 1214 m2. Localizada próximo da zona balnear TERR : TARR 

do Guindaste, com excelente vista sobre o mar e sobre a acesso à via rápida e a poucos minutos de distância dos 
montanha da Ilha do Pico. 77.000 € vários serviços e comércio da cidade de Ponta Delgada. 


ref.a 3422164 


veja estes, e muitos outros IMÓVEIS, nas ILHAS 
do Arquipélago dos AÇORES disponíveis em 


poo Sa ato; Anga do 
Heroísmo - TERRENO 
com 31.944 m2 localizado 
próximo de zona urbana, 
com potencial para 
construção. 


122.000 € 


ref.3 3422353 | MORADIA T4 - SALGA 


Maia, RIBEIRA GRANDE NORDESTE - Moradia isolada com 2 Conceição, Ribeira Grande 


Moradia com 3 Pisos, para reabilitar. pisos, edificada num terreno com 823 Com 2 pisos, a necessitar de obras de 
Com garagem e pequeno logradouro. m2. Entrada lateral para acesso e recuperação no imediato, com terraço. 
Varanda com vistalsobreloimar Para estacionamento de diversas viaturas SEM LICENÇA de Utilização. Vendida 
venda SEM LICENÇA de UTILIZAÇÃO. no interior da propriedade, quintal no âmbito do Simplex. 


ref.3 3747 
Ajuda da Bretanha 
Ponta Delgada 

TERRENO com 32.300 m2 


AGORA: 142.500 € om anexos e pequena horta. AGORA: 58.500 € 


Visite-nos Siga-nos nas REDES SOCIAIS ca 
“Mais vale arriscarmo-nos a 


(23 alqueires), localizado Rua do Provedor, n211 facebook.com/ 

próximo de zona urbana, Ponta Delgada imobiliariaamachado salvar um culpado do que a 

para pastagem/cultivo. 9500-236 © instagram.com/ condenar um inocente.” 
98.150 € São Miguel, Açores imobiliariaamachado Voltaire 
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Conselho de Ilha de São Jorge 
quer combater despovoamento 


Criação de medidas de incentivo ao empreendedorismo para combater o despovoamento é uma das reivindicações que 
o Conselho de Ilha de São Jorge vai apresentar ao Governo Regional, que inicia hoje uma visita estatutária a esta ilha 


LUSA 
Açoriano Oriental 


A criação de medidas de incen- 
tivo ao empreendedorismo 
para combater o despovoa- 
mento é uma das reivindicações 
que o Conselho de Ilha de São 
Jorge vai apresentar ao Gover- 
no Regional, que inicia hoje 
uma visita à ilha. 

No memorando que foi en- 
viado ao presidente do executi- 
vo, José Manuel Bolieiro, o 
Conselho de Ilha defende tam- 
bém a implementação do pro- 
jeto Nómadas Digitais. 

O organismo, presidido por 
Hélder Martins, irá reunir-se 
com o Governo Regional na ter- 
ça-feira à tarde, no segundo dia 
da visita estatutária do execu- 
tivo à ilha de São Jorge, nas ins- 
talações da Sociedade Estímu- 
lo, na Calheta. 

No documento que foi envia- 
do a José Manuel Bolieiro, na 
sequência de uma reunião do 
Conselho de Ilha realizada no 
dia 17, entre outras medidas é 
defendida a necessidade de 
criar incentivos ao empreen- 
dedorismo “atendendo ao rá- 
pido despovoamento face à di- 
mensão da ilha, de acordo com 
os Censos”. 

Por outro lado, os conselhei- 
rosalertam para a “urgência na 
simplificação dos processos de 
candidatura e definição rigoro- 
sa e clara dos critérios de ava- 
liação”no âmbito do Programa 
Operacional 2030, a par da “ne- 
cessidade da contínua divulga- 
ção e apoio ao Construir 2030 
junto dos empresários”. 

Relativamente a investimen- 
tos previstos, o Conselho soli- 
cita uma previsão para a exe- 
cução das obras na Escola 
Básica Integrada do Topo e aler- 
ta para a “urgência na realiza- 
ção das obras necessárias na 
Igreja de Santa Bárbara para a 
sua digna conservação”. 

A“importância da promoção 
de eventos culturais em época 
baixa, abrangendo a ilha no seu 
todo, nomeadamente ao nível da 
formação de músicos”, a par de 
uma “intervenção urgente no 
Museu Francisco Lacerda, rela- 


tivamente às obras em falta, es- 
pecificamente a chaminé e zona 
envolvente” são outras das ques- 
tões abordadas no memorando. 

O Conselho de Ilha solicita 
igualmente um “ponto de si- 
tuação face à construção do 
novo bloco a sul do Centro de 
Saúde das Velas”, bem como ao 
“acompanhamento médico 
junto dos utentes nas Estrutu- 
ra Residencial para Pessoas 
Idosas e Instituições Particula- 
res de Solidariedade Social”, 

Outras medidas reivindica- 
das pelo Conselho de Ilha são 
uma “resposta condigna e ade- 
quada a todos aqueles que ne- 
cessitam de cuidados paliativos 
e continuados”, assim como a 
formação de pessoal especiali- 
zado “para incorporar na pro- 
teção civil, sobretudo, pessoal 
de enfermagem” e dotar as am- 
bulâncias “com mais e melho- 
res equipamentos”, 

O Conselho de Ilha alerta ain- 
da para anecessidade de manter 
o serviço de urgência em regime 
24 horas, com permanência fisi- 
ca nos centros de saúde de São 
Jorge, e de se “continuar a au- 
mentar as consultas de especia- 
lidade”, para evitar a deslocação 
dos utentes e reduzir os tempos 
das listas de espera. 

O organismo defende tam- 
bém a realização de um levan- 
tamento das necessidades de 
ampliação e melhoramento do 
Centro de Saúde da Calheta e 
pede um ponto de situação re- 
lativamente à requalificação da 
creche, jardim-de-infância e 
CATL do edifício da Santa Casa 
da Misericórdia. 

Relativamente aos transpor- 
tes, os conselheiros preconizam 
a “necessidade urgente de re- 
forço” dasligações aéreas ema- 
rítimas. “Importa garantir liga- 
ções diárias de acesso ao exterior 
da região por via das ‘gateways’ 
existentes, salvaguardando ain- 
da, voos regulares, em horário 
pós-laboral, que permitam aen- 
trada e saída de passageiros e 
evitar o desvio para outros por- 
tos quando a ligação tem como 
destino o porto da Calheta”, lê- 
se no memorando. + 
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Governo dos Açores inicia hoje uma visita estatutária à ilha de São Jorge 


ANTÓNIO ARAÚJO/LUSA 


Visitas a unidades de saúde e centro 
de processamento de resíduos 


O Governo dos Açores inicia 
hoje uma visita estatutária à 
ilha de São Jorge, com um 
programa que inclui reuniões 
e deslocações a unidades de 
saúde e ao Centro de Proces- 
samento de Resíduos daque- 
la ilha do grupo central. 

Segundo a agenda da visi- 
ta, o executivo dos Açores irá 
pelas 14:00 de terça-feira vi- 
sitar o Centro de Processa- 
mento de Resíduos da Ilha 
de São Jorge, no município 
de Calheta. 

Nesta visita, o líder do Go- 
verno Regional, José Manuel 
Bolieiro, estará acompanha- 
do pela secretária regional do 
Turismo Mobilidade e In- 
fraestruturas, Berta Cabral, e 


pelo secretário regional do 


Ambiente e Ação Climática, 
Alonso Miguel. 

Hoje, pelas 17:00, o execu- 
tivo terá uma reunião com o 
presidente da Câmara Muni- 
cipal das Velas, Luís Silveira, 
na sala de reuniões da Casa- 
Museu Cunha da Silveira. 

Às 16:00, a secretária re- 
gional da Saúde e Segurança 
Social, Mónica Seidi, visitará 
a Casa de Repouso João Iná- 
cio de Sousa e, no dia seguin- 
te, pelas 9:00, a Santa Casa 
da Misericórdia da Calheta. 

Também na terça-feira, o 
executivo regional terá uma 
reunião com o presidente da 
Câmara Municipal da Calhe- 
ta, Décio Pereira, no Salão 
Nobre da autarquia, a partir 
das 10:00. 


À tarde, pelas 16:00, o pre- 
sidente do Governo dos Aço- 
res irá presidir à sessão de 
abertura dos jogos desporti- 
vos escolares do ensino se- 
cundário (modalidade volei- 
bol), acompanhado pela 
secretária regional da Educa- 
ção, Cultura e Desporto, So- 
fia Ribeiro, na Escola Básica 
e Secundária da Calheta. 

Uma hora e meia mais tar- 
de terá início uma reunião do 
executivo açoriano com o 
Conselho de Ilha de São Jor- 
ge, nas instalações da Socie- 
dade Estímulo, na Calheta. 

Ainda na tarde deste dia, a 
secretária regional da Saúde e 
Segurança Social, Mónica Sei- 
di, visitará a Unidade de Saú- 
de de Ilha, na Calheta. + Lusa 
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Lenço de seda 
homenageia 
arquipélago 
dos Açores 


Svetlana Chetyrina que criou lenço de 
homenagem à ilha das Flores apresenta agora um 
que reflete a sua profunda paixão pelos Açores 


à 


Svetlana Chetyrina destaca todo o seu encanto pelos Açores 


DIREITOS RESERVADOS 


Nesta nova peça sobressaem as caravelas 


ANA CARVALHO MELO 
anamelo@acorianooriental.pt 


Depois de criar uma homena- 
gem à ilha das Flores através de 
um lenço de seda pintado à mão, 
Svetlana Chetyrina criou agora 
um lenço dedicado ao arquipé- 
lago dos Açores. 

Inspirado nas ilhas dos Açores, 
que Svetlana Chetyrina descre- 
ve como “um tesouro escondido, 
ondeanatureza revela todo o seu 
esplendor”, este lenço reflete a 
sua profunda paixão pela cultu- 
ra, pelas pessoas e pela riqueza 
natural do arquipélago. 

Este novo lenço retrata as 
“águas cristalinas e vulcões ador- 
mecidos, paisagens de cortar a 
respiração, jardins exuberantes 
e montanhas altivas”, conforme 
refere Svetlana Chetyrina. 

O projeto, que já levou à con- 
ceção de um primeiro lenço de- 
dicado à ilha das Flores e agora 
ao arquipélago, partiu de Svetla- 
na Chetyrina, nascidana Rússia 
mas residente em Portugal há 
mais de 25 anos. Svetlana des- 
envolveu uma profunda paixão 
pela cultura, pelas pessoas e pela 
riqueza natural do país. 

Como contou ao Açoriano 
Oriental, em 2017, após visitar os 
Açores pela primeira vez, ficou 
encantada com o arquipélago, 
sentindo-se verdadeiramente em 
casa ao chegar às Flores. As falé- 
siase a profusão de flores dailha 
conquistaram o seu coração, o 
que a levou a iniciar a organiza- 
ção de passeios pela ilha em 
2022, promovendo a proteção 
e valorização do ambiente. No 
entanto, como revela, o seu de- 
sejo era fazer ainda mais. 

Nesta nova peça, sobressaem 
as caravelas em que “navegaram 
os antigos marinheiros”, dando 
ênfase “aos mistérios do mar 
profundo, onde repousa a len- 
dária Atlântida em seus miste- 
riosos rochedos”. + 


Santa Casa da Ribeira Grande 
promove Feira da Brincadeira 


A Santa Casa da Misericórdia 
da Ribeira Grande realiza hoje 
e amanhã, a XVIII edição da 
Feira da Brincadeira, no espa- 
ço exterior da sede instituição, 
na cidade da Ribeira Grande. 

Ao longo de dois dias, a fei- 
ra é dedicada a todas as crian- 
ças e jovens utentes da Santa 
Casa, bem como às instituições 
do concelho e à comunidade 
em geral, sendo esperada uma 
participação de mais de 800 


crianças, revela nota enviada à 
comunicação social. 

De acordo com a mesma 
nota, o evento, inteiramente 
produzido e preparado pelos 
funcionários da instituição, 
contará com cerca de 80 pro- 
fissionais envolvidos. Todo o re- 
cinto estará decorado deforma 
festiva, com atenção aos por- 
menores, oferecendo uma va- 
riedade de animações e ativi- 
dades que agradarão a crianças 


eadultos. Entre as atrações, ha- 
verá um carrossel, jogos tradi- 
cionais, jogos lúdicos, pula-pu- 
las, robótica, desafios, e muito 
mais. A Polícia de Segurança 
Pública e os Bombeiros Volun- 
tários da Ribeira Grande tam- 
bém participarão com de- 
monstrações pedagógicas. 

A inauguração oficial ocorre 
hoje às 14h15, e contará com a 
presença do provedor Nelson 
Correia, que estará acompa- 
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NUNO SA 


“O Ciclo da Baleia” 


apresentado 


em Ponta Delgada 


A Biblioteca Pública e Arquivo 
Regional de Ponta Delgada e a 
Imprensa Nacional assinalam o 
arranque das comemorações do 
centenário do nascimento do es- 
critor Dias de Melo, que se ce- 
lebrará em 2025, com a apre- 
sentação do livro “O Ciclo da 
Baleia”, no dia 29 de maio, às 
18h00, no auditório da Biblio- 
teca Pública e Arquivo Regional 
de Ponta Delgada. 

Em nota enviada à comuni- 
cação social é revelado que a 
apresentação do livro estará a 
cargo de Urbano Bettencourt 
e contará com a intervenção de 
Luiz Fagundes Duarte, coorde- 
nador da edição. 

“O Ciclo da Baleia” reúne três 
obras do escritor José Dias de 
Melo (1925-2008), num mesmo 
volume, nomeadamente, “Mar 
Rubro. Baleeiros do Pico” (1958), 
“Pedras Negras” (1964) e “Mar 
pela Proa” (1976). 

Dias de Melo nasceu na Ca- 


SCMRG 


Yop 


AA é " 
Mais de 800 crianças são 
aguardadas neste evento 


lheta do Nesquim, ilha do Pico a 
8 de abril de 1925. Ao longo da 
sua carreira, desempenhou fun- 
ções como professor primário e 
colaborador da imprensa regio- 
nal e nacional. 

Iniciaasua carreira literáriaem 
1954 com a publicação de umli- 
vro de poesia intitulado “Toadas 
do Mar e da Terra”, a que se se- 
guiram várias outras obras, com 
destaque para “Pedras Negras” 
que lhe deu amplitude interna- 
cional, tendo a obrasido traduzi- 
da para inglês e japonês. 

O escritor era um conhecedor 
da arte baleeira e da emigração, 
temáticas presentes em todas as 
suas obras. Em reconhecimento 
peloseu contributo parao pano- 
rama literário português, é con- 
decorado com a Ordem do In- 
fante, pelo então presidente da 
República, Mário Soares. 

Faleceu em Ponta Delgada, a 
24 de setembro de 2008, aos 83 
anos de idade. + acm 


nhado por diversas entidades 
oficiais convidadas, incluindo 
representantes da Câmara Mu- 
nicipal da Ribeira Grande eins- 
tituições parceiras. 

Aindanestanota a Santa Casa 
expressa grande satisfação em 
manter esta importante ativi- 
dade, que considera essencial 
para o seu objetivo de ação. “O 
foco na proximidade, no apoio, 
na promoção e no acompanha- 
mento do desenvolvimento dos 
seus utentes é uma preocupa- 
ção constante, visando a me- 
lhoria das suas vidas”, destaca. 

A Feira da Brincadeira esta- 
rá aberta à comunidade das 
9h30 às 18h00. + acm 
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Casa nas Capelas foi 
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finalista em prémio nacional 


A Blue House é um alojamento turístico que introduziu novos métodos construtivos, com o foco na 
economia circular. Foi finalista no concurso FORMA - Prémio Nacional de Arquitetura em Portugal 


RUI JORGE CABRAL 
rcabral@acorianooriental.pt 


A Casa de Campo Blue House, 
do Atelier Backlar, construída se- 
gundo princípios de economia 
circular - definida por estratégias 
ambientais e também sociais e 
culturais - foi um dos cinco pro- 
jetos finalistas na categoria de 
Habitação Unifamiliar no con- 
curso FORMA - Prémio Nacio- 
nal de Arquitetura em Portugal. 

O projeto desta casa apresen- 
ta-se como “responsável” e cons- 
ciente “do seu enquadramento 
urbano e herança histórica e cul- 
tural” procurando “respeitar e 
conservar o ecossistema, refor- 
çar aidentidade do localeinves- 
tirna economia de serviços e pro- 
dutividade regional”. 

O Atelier Backlar é constituí- 
do pelos arquitetos Carolina e 
Jeremy Backlar e a Blue House 
introduziu nos Açores um novo 
sistema de construção rápida e 
sustentável, com o recurso a pai- 
néis de madeira com isolamen- 
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A Blue House introduziu um novo sistema de construção rápida e 
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sustentável, com o recurso a painéis SIP, produzidos à medida 


to integrado, produzidos à me- 
dida do projeto. 

Este sistema com o recurso a 
painéis SIP (Structural Insula- 
ted Panel), queevitamo desper- 
dício na construção, foi aplica- 
do numa moradia T3 com fins 


turísticos na vila das Capelas, 
queacabou por ficar entre os cin- 
co finalistas de 36 concorrentes 
a nível nacional nos Prémios 
FORMA, na categoria de Habi- 
tação Unifamiliar. 

Em declarações ao Açoriano 


Oriental, Carolina Backlar co- 
meça por afirmar que a seleção 
da Blue House como um dos pro- 
Jetos finalistas dos Prémios FOR- 
MA representa “um reconheci- 
mento ao trabalho e dedicação 
investidos” num projeto que pre- 
tendeu ser um “motor de arran- 
que” para a implementação nos 
Açores de novas e mais susten- 
táveis soluções na construção. 

O recurso a novos métodos 
construtivos na Blue House não 
só garantiu uma maior eficiên- 
cia energética, como também 
permitiu uma muito maior rapi- 
dez na construção, erguendo-se 
a casa em apenas 10 dias. 

Além disso, a Blue House foi 
revestida com microplásticos 
compensados, um material que 
resulta da reutilização de des- 
perdícios recolhidos no oceano, 
contribuindo assim para miti- 
gar aquele que se tornou um 
grave problema para os am- 
bientes marinhos. 

Carolina Backlar, em decla- 


ABlue House situa-se na proximidade do Porto 
das Capelas, conhecido pela herança histórica 
associada à caça a baleia, tendo começado a 
receber os primeiros hóspedes no início deste ano 
= 
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rações ao Açoriano Oriental, ex- 
plica que o azul que dá nome à 
Blue House “une o enquadra- 
mento paisagístico com a sua 
materialidade, num diálogo ób- 
vio mas que pretende traduzir 
o seu conceito de construção 
responsável”. 

Carolina Backlar recordou 
igualmente que a Blue House 
transmite a mensagem de que é 
possível introduzir novos mé- 
todos construtivos nos Açores, 
que podem implicar um maior 
investimento inicial, mas que 
é depois compensado com uma 
maior longevidade. 

Para além do conforto e da es- 
tética da habitação, este aloja- 
mento turístico foi muito foca- 
do no “grande desafio” que 
representa conciliar a responsa- 
bilidade ambiental com a viabi- 
lidade económica. E foi igual- 
mente projetado com uma 
colocação cuidadosa dos vãos no 
sentido de aproveitar aluzeo ca- 
lor solar, bem como a ventilação 
natural, com o recurso a grelhas 
no interior da habitação, redu- 
zindo assim ao mínimo as ne- 
cessidades de utilização de apa- 
relhos de ar condicionado. 

Refira-se que a Blue House si- 
tua-se na proximidade do Porto 
das Capelas, na costa norte do 
Concelho de Ponta Delgada, co- 
nhecido pela herança histórica 
associada à caça a baleia, tendo 
começado a receber os primeiros 
hóspedes no início deste ano. + 


12 Publicidade SEGUNDA-FEIRA, 27 DE MAIO DE 2024 * AÇORIANO ORIENTAL 


Visite-nos em 
e fique a par de todas as novidades! [=] 


E de 24 a 29 Maio 


Moradia T3 a precisar de obras, Terreno plano e extremamente Terreno com vastas áreas de 
perto da praia, restaurantes e fértil que oferece boas oportunida- pastagem verdejante! Não 
transportes públicos. Grande des para quem procura investir deixe escapar esta oportunidade 
oportunidade de investimento! em agricultura. Bom negócio! única de investimento! 
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Opinião ! 


Alegoria da Europa e silêncios infames 


O que nos distingue dos ou- 
tros animais é a faculdade 
da fala, pelo que ao realizar 
a plenitude do homem na 
política, a liberdade de ex- 
pressão impõe-se com pri- 


redesenhar imaginários. 
Tem sido assim a conquista 
do metaverso nos mais altos 
fóruns, inevitáveis da “esco- 
la elogio mútuo” que por 
back vocals, desperdícios 


mazia no capítulo das liber- pe elevados ao estatuto de di- 
dades. Cediço, mas a PESTANA gnidade política. 


recuperar e a polir, desde 
a.C., por Eurípedes, a parré- 
sia intrépida e livre sem so- 
branceria nem inculta. 

Desde a região ultraperiférica 
mais ocidental até à última frontei- 
ra política mais oriental da União 
Europeia, com as devidas nuances, 
são comuns os pressupostos dos go- 
vernos para desativarem a verdade, 
quando ela entra em conflito com as 
próprias políticas e ações conexas; 
assim é com os eventos calamitosos 
anatemizados e politizados, por li- 
nhas de pressão de logorreia incon- 
clusiva e consequentemente levado 
à depreciação política pelos eleito- 
res ao sancionarem de forma mais 
protestante, menos útil, mais emo- 
cional, a ordem das necessidades 
assimilada a um sistema faccioso 
que condiciona o debate público, se 
não o elimina por acumulações e so- 
breposições de emersão sensorial a 


Continua assim a grave 
crise estrutural profunda de 
democracia, a efundir a so- 

ciedade hostil à verdade em sentido 
contrário a permanecer civilizada, 
portanto hostil à realidade. Quando 
o discurso oficial aumenta de tom 
sobre os problemas estruturais que 
a democracia causou aos cidadãos 
por estagnar o seu nível de vida e ter 
mudado a composição demográfica, 
em suma a perda de capacidade das 
suas instituições em responder con- 
cretamente às necessidades, signifi- 
ca que os legítimos atores políticos 
corroeram eles próprios os edifícios 
democráticos. O ultraje aos interes- 
ses vitais, tem nas orgânicas gover- 
namentais o vazio das políticas sec- 
toriais no que os titulares das pastas 
ajaezados sob OE, substituem os 
atos políticos por paliativos paro- 
xísticos e delirantes, enquanto a 
casa cai. 


Na convergência de catástrofes 
enfraquecedora da legitimidade dos 
sistemas políticos, em vários países, 
demonstra em que sintonia estão as 
políticas comuns. O que aí vem e 
veio? O contágio pelas redes sociais 
e telerrealidades facilitadoras da ex- 
pressão do ódio e da desinformação 
e omissão internas, também. Uma 
investigação, da organização 
Lighthouse Reports, conjunta com 
outros meios de comunicação social 
documentou exaustivamente até à 
data como os fundos europeus fi- 
nanciam estas operações migrató- 
rias em Marrocos, Mauritânia e Tu- 
nísia. Durante mais de um ano, a 
investigação reuniu provas que mos- 
tram que estas operações são conhe- 
cidas em Bruxelas há anos e que são 
realizadas graças ao dinheiro, veícu- 
los, equipamentos e informações 
fornecidas pela UE, para manter os 
migrantes entre fronteiras. É uma 
estratégia de dispersão e não políti- 
ca de migração. 

Hoje em Espanha, mas é provável 
que também venhamos a ter a visita 
do presidente da Ucrânia, Vo- 
lodymyr Zelensky, que em circuns- 
tâncias democráticas e de paz deve- 
ria estar em campanha para novas 


eleições uma vez que o seu mandato 
terminou no passado dia 21. Espe- 
remos que a Ucrânia não tenha um 
futuro como o do Afeganistão, da 
Jugoslávia, da Líbia e do Líbano, 
após destituições e substituições 
crónicas e demais partilhas com as 
redes de corrupção e redes do crime 
organizado. Uma realidade da 
União Europeia. + 


“Ignorância e arrogância são duas irmãs 
inseparáveis, com um só corpo e alma” 


Giordano Bruno foi um frade do- 
minicano, filósofo e teólogo italia- 
no da época do Renascimento. Fi- 
cou conhecido por ter sido 
condenado à fogueira pela Inquisi- 
ção por prática de heresia. Giorda- 
no Bruno defendia teorias científi- 
cas, principalmente astronómicas, 
contrárias às da Igreja Católica. 

Este autor estabelece uma estreita 
correlação entre Deus e a natureza, 
tomando como ponto de partida 
para a sua reflexão o tema do mun- 
do e do universo - ao qual atribuía a 
infinitude real. 

Micheli (in Romano, 1997) refere 
que parte considerável dos escritos 
de Bruno são dedicados à exposição 
e análise da sua tese acerca da infi- 
nitude do mundo, criticando as ar- 
gumentações de Aristóteles e elo- 
giando as de Copérnico. 

No seu livro «Acerca do Infinito, 
do Universo e dos Mundos, escreveu 
«Se eu, ... manejasse o arado, apas- 
centasse um rebanho, cultivasse 
uma horta, remendasse um fato, 
ninguém faria caso de mim, raros 
me observariam, poucos me censu- 


rariam, e facilmente pode- 
ria agradar a todos. Mas, 
por eu ser delineador do 
campo da natureza, atento 
ao alimento da alma, ansio- 
so da cultura do espírito e 
estudioso da actividade do 
intelecto, eis que me amea- 
ça quem se sente visado, me 
assalta quem se vê observa- 
do, me morde quem é atin- 
gido, me devora quem se sente des- 
coberto. E não é só um, não são 
poucos, são muitos, são quase to- 
dos. Se quiserdes saber por que isto 
acontece, digo-vos que a razão é que 
tudo me desagrada, que detesto o 
vulgo, a multidão não me contenta, 
e só uma coisa me fascina: aquela, 
em virtude da qual me sinto livre 
em sujeição, contente em pena, rico 
na indigência e vivo na morte; em 
virtude da qual não invejo aqueles 
que são servos na liberdade, que 
sentem pena no prazer, são pobres 
na riqueza e mortos em vida, pois 
que têm no próprio corpo a cadeia 
que os acorrenta, no espírito o in- 
ferno que os oprime, na alma o er- 


ESCRITOR 


ror que os adoenta, na men- 
te o letargo que os mata, 
não havendo magnanimi- 
dade que os redima, nem 
longanimidade que os ele- 
ve, nem esplendor que os 
abrilhante, nem ciência que 
os avive». 

Mas por que Giordano 
Bruno incomodava tanto a 
Igreja? 

Segundo alguns autores tal suce- 
dia porque “As suas ideias tiveram 
importância política, pois na luta 
entre a Igreja conservadora (dona 
do poder) e a burguesia revolucio- 
nária (classe em ascensão) ele optou 
pela revolução”. 

Note-se que a Igreja reabilitou 
Galileu, mas nunca cogitou fazer o 
mesmo com Giordano Bruno, pois a 
luta dele era eminentemente políti- 
ca, no sentido de visão do mundo.” 

Entregue ao tribunal da Inquisi- 
ção de Roma. Fica encarcerado du- 
rante sete anos, negando-se a abju- 
rar suas doutrinas, das quais não se 
retrata. Foi queimado vivo em 1600. 

Segundo historiadores, ao ouvir 


sua sentença de morte, Giordano 
Bruno disse a seus algozes: «Vocês 
pronunciam esta sentença contra 
mim com um medo maior do que eu 
sinto ao recebê-la». + 


*O autor do texto escreve de acordo 
com a antiga ortografia. 
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Diga Leitor 


O genocídio e os coniventes 


A ONU estima terem morri- 
do, entre outubro a março, em 
Gaza, mais crianças do que o 
total das que morreram em 
todos os conflitos do mundo 
juntos, entre 2019 e 2022 — 
o que inclui meses da invasão 
da Ucrânia. 

Desde outubro, foram iden- 
tificadas cerca de 8 mil crian- 
ças que morreram vítimas de 
bombardeamentos por par- 
te de Israel. É aproximada- 
mente o número de crianças 
que existe no concelho de 
Ponta Delgada. 

Oito mil crianças mortas. Ví- 
timas de bombardeamentos. 
Por parte de Israel. 

O que se passa em Gaza não 
é uma guerra. 

A este número é preciso so- 
mar as que continuam por 
identificar, as desaparecidas 


Sinestesias 


A língua portuguesa encobre 
(aparentemente) termos que 
povoam o nosso quotidiano, ar- 
rastando-nos para equívocos 
eerros de julgamento do que se 
passa à nossa volta. 

O uso de termos com duplo 
sentido sensorial arrasta-nos 
para situações correntes, onde 
“os lados da mesma moeda” se 
revelam “convenientemente” 
contraditórios... 

Uma das consequências mais 
recorrentes nos tempos que 
correm materializa-se na con- 
fusão instalada entre o concei- 
to de povo e a religião que a 
maioria deste professa e o con- 
ceito de nação/governo e a po- 
lítica adotada por este. 

Dessa mescla de entendi- 
mentos resultam múltiplos ca- 
sos de injustiça generalizada e 
de atentados vários aos direitos 
instituídos que, no seu todo, co- 
lidem com a liberdade indivi- 


e os cadáveres enterrados sob 
os escombros. Fora isso, há 
que contar com todas as que 
morreram de problemas de 
saúde tratáveis, mas requerem 
acesso a cuidados de saúde 
que deixam de estar disponí- 
veis quando se decide reben- 
tar os hospitais. 

A tragédia não se fica pelas 
crianças que já morreram: bem 
mais de um milhão de pessoas 
foram forçadas a fugir de casa 
e encontram-se deslocadas — 
isto dentro de uma área menor 
que a da ilha Terceira. O go- 
verno israelita usa a fome como 
arma, e um terço dos bebés 
com menos de 2 anos está se- 
veramente malnutrido. Antes 
do fim de março, já tinham sido 
largadas 25 mil toneladas de 
bombas em Gaza. 

Vinte e cinco milhões de qui- 


dual de cada um e com a De- 
claração Universal dos Direitos 
Humanos, promulgada pelas 
Nações Unidas em 10 de de- 
zembro de 1948, mais precisa- 
mente como seu artigo 2º (“To- 
dos os seres humanos podem 
invocar os direitos e as liberda- 
des proclamados..., sem dis- 
tinção alguma, nomeadamen- 
te de raça, de cor, de sexo,... de 
religião, de opinião política ou 
outra,...”). 

Muitos dos conflitos, deste fa- 
tídico e belicista período que 
atravessamos, colhem provei- 
tos dessa confusão instalada e 
encobrem, sob o manto das re- 
ligiões professadas, toda uma 
série de atentados xenófobos e 
extremistas que em nada re- 
presentam os povos e as suas 
crenças. 

De premeditadas confusões, 
como a recorrente miscigena- 
ção conceptual entre o judaís- 
mo (religião) e o sionismo (mo- 
vimento político nacionalista), 
ressurgem atos de colonialismo 


Dn é 


los de bombas. Num território 
em que estão deslocadas mais 
de um milhão de pessoas. 
Numa área menor do que a da 
ilha Terceira. 

O que se passa em Gaza não 
é uma guerra. 

Uma investigação do Guar- 
dian relata como polícias e sol- 
dados israelitas conspiram 
com a extrema-direita para 
impedir a entrada de ajuda 
humanitária. Para além disso, 
uma análise da CNN revela 
como o ataque das forças ar- 
madas israelitas à World Cen- 
tral Kitchen — um ataque que 
matou uma heroína e seis he- 
róis ajudantes humanitários 
— foi levado a cabo através de 
múltiplos golpes de precisão. 

O que se passa em Gaza não 
é uma guerra. 

Por Lisboa, Carlos Moedas 
achou por bem ceder o Cine- 
ma São Jorge para a comemo- 
ração do 76º aniversário do es- 
tado israelita. De pouco valeu 


forçado que atentam contra a 
vida dos povos que há muito ha- 
bitam uma região, por muito 
graves que tenham sido os atos 
perpetuados por alguns destes. 

A morte já consumada de al- 
gumas dezenas de milhares de 
palestinianos e de israelitas, e 
as posições extremadas de duas 
forças políticas radicais, já en- 
curraladas pelo direito inter- 
nacional por alegados atos de 
genocídio, indiciam uma von- 
tade de extermínio de popula- 
ções inteiras/povos que deve ser 
travada de imediato. 

O teor das declarações já re- 
feridas anteriormente, consa- 
gram (sob a forma de lei) todo 
um conjunto de aspetos que 
conferem a cada indivíduo o di- 
reito pleno e inalienável à Li- 
berdade, Igualdade e Fraterni- 
dade. 

Se bem que “A tolerância, na 
sua versão de uso, não com- 
porta a reciprocidade”, como re- 
fere Álvaro Laborinho Lúcio, 
no seu mais recente livro 4 Vida 


o abaixo-assinado dos traba- 
lhadores do cinema. De pou- 
co valeu o apelo da vereadora 
municipal do Bloco de Es- 
querda, Beatriz Gomes Dias, 
à retirada do apoio da autar- 
quia às celebrações. 
Infelizmente, não se ouviu 
nenhuma condenação por 
parte do PSD ou do CDS-PP, 
partidos que apoiaram a can- 
didatura do presidente da câ- 
mara de Lisboa. Tivesse Jorge 
Moreira da Silva, atual subse- 
cretário-geral das Nações Uni- 
das e diretor executivo da 
UNOBS, ganho a liderança do 
PSD, talvez houvesse hoje 
mais decência no partido. 
Portugal continua a não re- 
conhecer o estado da Palesti- 
na. Os nossos aliados da 
NATO — os estadunidenses, 
claro, mas também os alemães 
— continuam a fornecer as ar- 
mas para o genocídio. As san- 
ções ao estado israelita con- 
tinuam sem existir; como 


na Selva, muitos foram os pas- 
sos dados, desde o segundo 
quartel do século XVIII, na de- 
fesa de conceitos claros e de di- 
reitos universais e na persegui- 
ção da almejada Democracia, 
tão combatida politicamente 
nos dias que atravessamos. 

De nada serve tentarmos ig- 
norar os atuais conflitos bélicos 
e as motivações que estes enco- 
brem pois, para além de estes 
estarem a matar inocentes e a 
afetar significativamente vas- 
tas áreas do globo terrestre, dis- 
simulam decisões exclusiva- 
mente políticas por detrás da fé 
dos seus. 

Independentemente dos ca- 
sos em concreto, deparamo-nos 
nos dias que correm com ver- 
dadeiros atos de cobardia polí- 
tica de governos e demais for- 
ças políticas que, ao 
dissimularem as suas intenções 
extremadas e radicais, remetem 
para um calvário belicista na- 
ções inteiras, onde (sobre)vi- 
vem povos que professam reli- 


continuam sem existir sanções 
a quem comanda o massacre 
e a quem lucra com ele. 


Nota: está disponível em 
gaza.mesquita.xyz uma versão 
digital com fontes. + Francisco 
MESQUITA 


giões que não se esgotam numa 
simples nacionalidade, nem de- 
vem ser responsabilizados pe- 
los atos e decisões dos seus go- 
vernantes. 

Citando o saudoso Eduardo 
Lourenço: 

“. utopia por utopia, a soli- 
dariedade na recusa de uma so- 
ciedade assumida e triunfal- 
mente nada solidária é ainda 
a melhor das escolhas?” +PauLovI- 
LELA RAIMUNDO 
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Felicidade 


1. O conceito de felicidade é 
muito subjetivo, no entan- 
to, são consensuais alguns 
critérios para se determi- 
nar os países mais felizes. 
Na nossa infância, enquan- 
to crianças, a educação fa- 
miliar e escolar teve muita 
importância no que somos 
hoje. Nos países onde as 
pessoas se sentem mais fe- 
lizes, a educação contribui muito 
para essa finalidade, sendo, sem 
sombra de dúvidas, a autonomia, a 
consciência de saber respeitar os 
outros e os conhecimentos acadé- 
micos os pilares para essa formação 
qualitativa. Costumo ver um pro- 
grama maravilhoso que passa na 
RTP 2, “Inesquecíveis Viagens de 
Comboio”, da autoria do Francês 
Philippe Gougler. Na minha juven- 
tude e adolescência tive o privilégio 
de viajar pela Europa de comboio, 
algo que adorava fazer com maior 
frequência. Este meio de transporte 
permite-nos conhecer melhor as 
pessoas, os seus hábitos e costumes. 
No comboio, lemos, jogamos, co- 
memos, conversamos, deslocámo- 
nos, dormimos e observamos paisa- 
gens de encantar. No programa de 
Philippe Gougler consigo reviver as 
emoções das minhas viagens ante- 
riores ao mesmo tempo que vou be- 
bendo nas imagens e conversas das 
“Inesquecíveis Viagens de Com- 
boio” as diferenças culturais entre 
os diferentes países e como em cada 
país as pessoas são felizes de forma 
diferente. Quando era criança lia 
muito dos livros das personagens 
da Disney e tinha um amigo meu 
que admirava o Zé Carioca pelo fac- 
to de ser um preguiçoso, desempre- 
gado, feliz e que arranjava maneira 
de nada fazer. Este era o seu ideal 
de felicidade. Esse meu amigo com- 
preendeu que este modo de vida 
não é o melhor e hoje é a antítese 
do que Zé Carioca, pois trabalha 
que se farta. Conclusão, nem oito, 
nem oitenta! A felicidade indivi- 
dual passa por um equilíbrio emo- 
cional, por uma função profissional 
que esteja de acordo com as nossas 
aptidões e com as amizades que 
conseguimos ter. 
Independentemente de o país ser 
rico ou pobre, existe um bem co- 
mum a todos e que é consensual: a 
saúde. Ora, cuidar da nossa saúde 
passa pela parte física e emocional. 
O equilíbrio entre estas duas ver- 
tentes deve ser uma constante de- 
vendo ser uma preocupação desde 
criança até à idade sénior. A parte 
física está salvaguardada nos pro- 
gramas e conteúdos escolares, no 
entanto, a parte emocional, só re- 


PROFESSOR 


centemente começou a ser 
fonte de divulgação e de 
ações práticas. Refiro-me, 
como é óbvio, ao nosso país 
e aos países que não estão 
no ranking dos mais felizes 
do mundo. Os estudos, de- 
bates e artigos relativos à 
inteligência emocional têm 
servido para sensibilizar 
empresas e instituições de 
ensino da importância e do impacto 
positivo que esta tem nas relações 
interpessoais e no bem-estar indivi- 
dual. Por outro lado, as projeções 
preocupantes sobre a saúde mental 
dos cidadãos num futuro próximo a 
nível mundial e o facto de no pre- 
sente, uma em cada oito pessoas ter 
problemas de saúde mental, levou 
as Nações Unidas a defender e a 
emitir recomendações sobre a saúde 
mental. Não é mero acaso o facto de 
os países considerados mais felizes 
do mundo, Dinamarca, Islândia e 
Suécia, terem bons indicadores no 
que respeita ao equilíbrio emocio- 
nal. 

Este tema do emocionalmente 
equilibrado é mais relevante se ti- 
vermos em conta que no ranking da 
felicidade por países, os jovens são 
os mais infelizes, estando este dado 
relacionado com o uso das redes so- 
ciais e a baixa socialização. O desa- 
fio desta geração e da próxima é 
enorme, ou seja, saber lidar com as 
transformações fruto da digitaliza- 
ção e com a chegada e massificação 
da Inteligência Artificial (IA). A IA 
vai contribuir para um maior bem- 
estar dos cidadãos e tornar os jo- 
vens mais felizes? Na educação, que 
práticas e diretrizes estão a ser pre- 
paradas para formar cidadãos que 
saibam lidar com a IA? Cuidar do 
físico e da mente será mais fácil com 
recurso à IA? Estas são questões 
que requerem respostas e como tal 
são preocupações que devem ser 
equacionadas pelas diferentes orga- 
nizações estatais. 

2. A proibição do uso de telemó- 
veis em estabelecimentos de ensino 
tem vindo a crescer. No ensino pri- 
vado, os colégios com maior procu- 
ra têm seguido esta política de tole- 
rância zero a telemóveis. Na minha 
modesta opinião, esta é uma deci- 
são fundamentalista. Sou defensor 
do estabelecimento de regras quan- 
to ao uso de telemóveis e dispositi- 
vos com sinal de internet. Uma es- 
cola, tal como na vida em sociedade, 
tem deter regras, conhecidas por 
todos e que servem para que exista 
um ambiente propício à aprendiza- 
gem. Numa época em que o digital 
vai, paulatinamente, substituindo o 
papel, o uso de tablets é importante, 


no entanto, tal como no caso dos te- 
lemóveis, em vários países, tem sido 
proibido o seu uso. Neste caso tam- 
bém estou em desacordo. Mais uma 
vez o uso dos tablets é importante 
no ensino, devendo ser introduzido 
depois dos alunos consolidarem as 
primeiras competências de escrita. 
Para que o seu uso tenha sucesso 
tem de existir uma preocupação na 
formação dos professores. Usar um 
tablet para manipular manuais di- 
gitais, para usar ferramentas de en- 
sino e para videoconferências ou 
trabalhos partilhados, requer da 
parte dos conselhos de turma e dos 
seus professores um trabalho de 
equipa. Existem muitas ferramen- 
tas úteis e boas para boas aprendi- 
zagens e, em cada dia, surgem ou- 
tras. Como exemplo, temos as 
diferentes plataformas para video- 
conferência, sendo importante co- 
nhecermos todas, mas determinan- 
te optarmos por uma para nosso uso 
e dos alunos. O mesmo sucede com 
os diferentes recursos para aprendi- 
zagens. Com os quadros interativos 
e com tablets, as barreiras geográfi- 
cas podem ser esbatidas e é possível 
desenvolver projetos em tempo real 
entre escolas de diferentes lugares. 
Para que esta situação seja uma rea- 
lidade são necessárias uma maior 
autonomia pedagógica, uma maior 
flexibilidade curricular e um bom 
trabalho em equipa. 

3. São raros os projetos entre es- 
tabelecimentos de ensino que en- 
volvam correspondência por cartas 
entre alunos ou entre alunos e adul- 
tos. Um dos projetos com algum su- 
cesso é o Cartas com Ciência. En- 
volvendo cientistas portugueses e 
escolas dos países de expressão por- 
tuguesa, nomeadamente, Portugal, 
Brasil, Guiné, Cabo Verde, São To- 
mé e Príncipe, Moçambique e An- 
gola, esta iniciativa pretende ajudar 
a alcançar os Objetivos de Desen- 
volvimento Sustentável da ONU e 
da União Africana através da cola- 
boração de cientistas voluntários. 
Cartas com Ciência pretende dar a 
conhecer a realidade do ensino su- 
perior e das carreiras científicas 
junto de estudantes em contextos 
socioeconómicos desfavorecidos e, 
deste modo, promover a redução 
das desigualdades e a melhoria das 
condições de vida dos cidadãos dos 
países lusófonos. Uma iniciativa 
que qualquer escola pode abraçar. 

4. Estamos na fase de final de ano. 
Vêm aí as inúteis e desgastantes 
provas de aferição e os exames das 
“aflições”. Com estas provas vem o 
desgaste dos alunos, professores e 
pais. Nos alunos a ansiedade entra 
em crescendo, para os professores e 


órgãos de direção a burocracia au- 
menta exponencialmente e para os 
pais as preocupações são diárias. É 
o sistema de ensino que temos e que 
permanece imutável, indiferente a 
mudanças. A todos desejo sucesso. + 
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Aula Magna 


O PROF. VASCO GARCIA E UM GRUPO DA 
UNIVERSIDADE DOS AÇORES ASSINAM AULA 
MAGNA QUINZENALMENTE À SEGUNDA-FEIRA 


Desinformando e burlando, até quando? 


Nestas áreas do mundo web, a fraude tende a expandir-se 
progressivamente com a globalização 


VASCO GARCIA 
PROFESSOR 
CATEDRÁTICO 


O aproximar da data marcada para as elei- 
ções europeias conduz as forças partidárias 
concorrentes e respetivos candidatos, a afi- 
narem a “música” e os “filmes” com que este 
ano têm sido pródigos em mimosear os ou- 
vidos e os olhos do povo, seja ele eleitor ou 
não. Com o notável avanço conseguido pelas 
tecnologias da informação e comunicação, 
agora atingindo patamares nunca dantes al- 
cançados, devido à omnipresente IA, ou “in- 
teligência artificial” (como sempre, inter- 
pretando à conveniência o sentido inglês da 
palavra “intelligence” o mundo da comuni- 
cação informativa mudou radicalmente. Pa- 
ralelamente à proliferação globalizada das 
redes sociais, instituições, as empresas, in- 
divíduos e Estados viram aumentar as vul- 
nerabilidades ao cibercrime, o qual se tor- 
nou uma praga tão nociva que o Fórum 
Económico Mundial criou um Centro para 
a Cibersegurança destinado a enfrentar os 
novos desafios que vão surgindo, assim fo- 
mentando a confiança nos meios digitais. 
Há mais que razões para isso, porque o ci- 
bercrime mundial subirá de 8,5 biliões=mi- 
lhões de milhões de USD em 2022, para 
14,6 biliões (estimativa de 20249, preven- 
do-se atingir perto de 24 biliões em 2027, 
aproximadamente 5% do valor do PIB glo- 
bal desse ano (cf. Statista, FMI e FBI). Con- 
siderando que atualmente, são oficialmente 
reportados em média 2.220 ataques ciber- 
néticos diários (fica a dúvida se apenas nos 
Estados Unidos, ou a nível mundial o que 
neste último caso seria razoável) o que dá 
cerca de 800.000 anuais, além de se perfilar 
num futuro próximo a computação e a in- 
ternet quântica, bem pode o Fórum Econó- 
mico Mundial por as “barbas de molho”, 
como diz o nosso povo. 

Também as Nações Unidas, pela voz da 
Subsecretária Geral Melissa Fleming, res- 
ponsável pela Comunicação Global da orga- 
nização, alertou nos fins de 2023 os mem- 
bros do Conselho de Segurança para os 
graves riscos que os avanços tecnológicos da 
inteligência artificial generativa trazem 
para o ambiente digital, facilitando a propa- 
gação da desinformação e dificultando ain- 
da mais a confiança nos média tradicionais. 
Fleming disse na sua intervenção que a IA 
permite que “grandes volumes de desinfor- 
mação convincente, em texto, áudio e vídeo 
sejam produzidos em escala, com custos 
baixos e pouca intervenção humana”. Sa- 


lientou ainda que a distribuição de conteú- 
dos disruptivos (antigamente, chamáva- 
mos-lhes subversivos, mas agora é termo 
censurado pelos politicamente corretos) por 
robôs geridos por algoritmos, introduzidos 
nas redes sociais, limita o impacto e “o al- 
cance das informações confiáveis, transfor- 
mando a TA “numa arma cada vez mais po- 
tente nas guerras de informação”. É 
estranho que, num país como Portugal, que 
tem um cidadão seu no cargo Secretário- 
Geral da ONU, os órgãos nacionais de Co- 
municação Social, nomeadamente as televi- 
sões, nunca tenham pegado nestas 
declarações de Melissa Fleming para lhes 
dar o devido destaque. Será que têm receio 
que se ofusque o estrelato decadente do pa- 
trão da senhora, um especialista em trocar 
terrenos pantanosos por voos onusianos? Se 
assim é, estamos pior do que julgava. 

O que poderá ficar pior, sem dúvida algu- 
ma, é a penetração da IA generativa nas va- 
riadas redes sociais, com capacidade para 
gerar imagens, roubando identidades com 
fins ilícitos, alguns deles mesmo abjetos, 
por serem dirigidos a públicos indefesos 
e/ou fragilizados. Idêntico alvo são os elei- 
tores, especialmente durante campanhas 
eleitorais como a que começa esta segunda- 
feira, 28 de maio de 2024. Será preciso es- 
tar-se muito atento aos conteúdos divulga- 
dos por essas redes, bastas vezes mais 
dissociais do que sociais. Melhor seria igno- 
rá-las neste período, prestando mais aten- 
ção às mensagens da imprensa escrita, das 
rádios e das televisões. A poluição disrupti- 
va é mais percetível nestes OCS, evitando 
contaminarmos com “deepfakes”, as ima- 
gens falsas que servem para todo o tipo de 
ataques pessoais e políticos, sem contar 
com a crescente utilização para roubos, 
fraudes e desfalques via online. Quem de 
nós, ao abrir o telemóvel ou o computador, 
não deparou com mensagens de empresas 
como os CTT, clamando por pagamentos 
devidos, servindo de isco para apanhar in- 
cautos? E quantas vezes somos avisados 
por entidades bancárias para ter cuidado 
com os nossos dados? Aliás, para lidar com 
toda esta fauna é preciso ter muita cautela, 
porque mal nos descuidamos, o predador 
salta sobre a presa. A este propósito, tive re- 
centemente conhecimento de dois casos, 
envolvendo roubo de identidade de pessoas 
diferentes, mas igualmente vulneráveis. 


Num deles, o visado teve a sorte de ser fa- 
miliar de um técnico qualificado que dete- 
tou a fraude e agiu conforme, participando 
à autoridade competente. No outro, a situa- 
ção de fragilidade física e psicológica, alia- 
da a um isolamento que favoreceu a substi- 
tuição da realidade pelo ambiente virtual 
do digital -- no qual foi depositando a espe- 
rança de sobrevivência -- encaminhando a 
pessoa para uma posição delicada, donde 
só sairá com fortes sequelas. O traiçoeiro 
mundo dos ecossistemas digitais cria túneis 
escuros onde, uma vez enfiados, os perso- 
nagens têm dificuldade em ver a luz do fun- 
do. Alguns desses túneis, geradores de 
enormes proventos para os seus construto- 
res, são os jogos anunciados constantemen- 
te nas televisões, concorrentes de sucesso 
das lotarias e raspadinhas da Santa Casa, 
relegando para um passado esquecido os 
totobolas e totolotos de outros tempos. A 
principal responsabilidade da ameaça que 
paira sobre o online, resulta do que se pas- 
sou durante os confinamentos da Covid-19, 
quando as pessoas e empresas foram força- 
das a refugiar-se no mundo virtual da inter- 
net, usando-o como palco para a atividade 
que desenvolviam na realidade física. Re- 
cuando 4 anos, constata-se que em 2020, 
houve um aumento de das fraudes finan- 
ceiras superior a 60%, conforme então no- 
ticiado. Os instrumentos mais usados pe- 
los ladrões da net foram a clonagem de 
cartões de crédito, o roubo de dados pes- 
soais (que se tornou corriqueiro, transfor- 
mando o RGPD-Regulamento Geral de 
Proteção de Dados num programa de boas 
intenções, razoavelmente inúteis) e a usur- 
pação da identidade através da imagem de 
pessoas e documentos. Tão apuradas são as 
técnicas da ladroeira digital, que mesmo 
gente com conhecimento das situações cai 
nas sofisticadas esparrelas. Nestas áreas do 
mundo web, a fraude tende a expandir-se 
progressivamente com a globalização, não 
sendo possível, sob pena de se ficar isolado, 
escapar à possibilidade de ser alvo de bur- 
las. Em Portugal, a burla mais comum é o 
chamado phishing, que tanto pode ser pes- 
soal como bancário, envolvendo a nível na- 
cional vários milhões de euros por ano. “E 
qualquer pessoa pode cair, é a arte de falar e 
comunicar” (CNN, março.2023), pelo que é 
oportuno perguntar até quando se irá de- 
sinformando e burlando. + 
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IMOBILIÁRIO 
ARRENDA-SE 


Aluga-se quartos no cen- 
tro da cidade para soltei- 
ro/casal, mobiliado e 
equipado, com internet e 
despesas incluídas. 
Contacto: 965 110 979 


DIVERSOS 
VENDE-SE 


Vende-se casaco de cabe- 
dal com pouco uso da casa 
das peles com acessório de 
transporte para viagens . 
Preço 38€ 


contacto: 965 842 469 


Vende-se embarcação 
Starfisher 840, motor 
Yanmar 260HP, com 
Flybridge, motor de proa, 
palamenta, berço em terra, 
optimo estado. Mais informa- 
ções e fotos,no Marketplace 
do Facebook, Custo Justo ou 
para 912266971. barco na 
Marina Portas do Mar. 


EMPREGO 
PROCURA-SE 


Procura-se senhora para 
tomar conta de idosa duran- 
te a noite. 

Contatar 917 624 885 


RELAX 


Novidade em PDL, gostosa, 
peitão XXL, boazona, comple- 
ta, uma explosão de prazeres 
e sem pressas. 920 223 400 


50 quilos de puro prazer, 
loira, magra e sexy, com 
massagem relax e prost, 
tudo nas calmas. 
contacto: 912 687 199 


Novidade, deusa africana 
29A, sexy, lábios carnudos, 
bubum grande, massagem 
erótica com acessórios, rela- 
xante e sem pressas. 


Contacto: 927 424 356 


Cheguei meus amores, 
Laura, mulher linda, educa- 
da e sensual, atendo nas cal- 
mas em apartamento priva- 
do com massagens relaxan- 
tes, prostáticas com brin- 
quedos eróticos. 

911 805 516 


Novidade, jovem 24A, sen- 
sual, gostosa como chocola- 
te, atrevida, atendo nas cal- 
mas, massagens eróticas, 
relax e prostáticas. 

914 385 647 


PROFESSOR 
ASTRÓLOGO 


Mobiliário Urbano 
Para Informação 


aetan 


UM NOME 
DE CONFIANÇA 


Ee 


med a Ca Global Media 


Telef. 296 202 800 
www.acorianooriental.pt 


MANÉ 


Trabalha com resultados para cada problema 
Mestre muito experiente, com um DOM para ajudar quem o contata. 


Resolve problemas como: 


Amor - Insucessos - Mau Olhado - Negócios 
Proteção Contra-perigos e outros... 


MUDE A SUA VIDA!!! 
937 375 966 / 910 998 873 


Rua Padre Serrão, nº 54 - Ponta Delgada 


A rádio de notícias privada na Região 
A dar voz às nossas ilhas 


RÁDIO AÇORES 


Classificados " 


EDA 


Electricidade dos Açores 
NOTA 
INFORMATIVA 


Interrupção do fornecimento de energia 

elétrica 

A EDA - Electricidade dos Açores, S.A. informa os seus clientes que o fornecimento de energia elétrica 
será interrompido, conforme indicado no quadro que abaixo se apresenta. Por tal, solicitamos a melhor 


compreensão. 


O restabelecimento poderá ser efetuado antes da hora prevista pelo que, durante a interrupção e como 
medida de segurança, deverão os clientes considerar as instalações em tensão. 


Para mais informações, favor contactar o nosso serviço de Call Center através do telefone 800 20 25 25. 


DATA ZONA AFETADA DURAÇÃO MOTIVO 


Concelho: Ponta Delgada Das 09h45 às 10h15 
Freguesia: Ginetes e 


Zona: Estrada Regional Das 11h45 às 12h15 
Concelho: Ponta Delgada 
29/05/2024 Freguesia: Bretanha Trabalhos de 
Eis as Manutenção 
Zonas: Rua José Viveiros Fernandes, Rua Das 13h45 às 14h15 
Chã João Bom, Canada André Borges, Ê 
Canada do Ferreiro, Canada da Relvinha, 
Das 15h30 às 16h00 


Estrada Regional, Rua Direita João Bom, 
Rua Casas Telhada, Canada dos Moinhos, 
Rua do Araújo 


O Açoriano Oriental pretende selecionar 
para a sua equipa: 


Jornalista 


Que perfil pretendemos? 

- Licenciatura nas áreas de Jornalismo ou Comunicação Social; 
- Excelente domínio da Língua Portuguesa; 

- Experiência profissional na área de Jornalismo (preferencial); 
- Nível de inglês fluente; 

- Capacidade de comunicação e de trabalho em equipa; 


- Competências como resiliência, responsabilidade, curiosidade 
e sentido crítico; 


- Capacidade de produzir conteúdo relevante com rapidez e qualidade; 
- Rigor e atenção ao detalhe. 
Se tem o perfil pedido e vontade de integrar uma equipa 


dinâmica, envie o currículo até dia 24 de maio para 
acorianooriental(vacorianooriental.pt. 
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PSD vence eleições regionais 
na Madeira sem maioria absoluta 


PSD venceu ontem as eleições legislativas regionais antecipadas da Madeira, com 36,13%, novamente sem maioria absoluta, 
elegendo 19 dos 47 deputados do parlamento do arquipélago. Albuquerque disponível para governar com todos os partidos 


LUSA/ANA CARVALHO MELO 
anamelo(Dacorianooriental.pt 


O PSD venceu ontem as eleições 
legislativas regionais antecipa- 
das da Madeira, falhando por 
cinco deputados a maioria ab- 
soluta, quando estão apuradas 
todas as freguesias, segundo da- 
dos oficiais provisórios. 

De acordo com informação 
disponibilizada pela Secreta- 
ria-Geral do Ministério da Ad- 
ministração Interna, os so- 
ciais-democratas obtiveram 
36,13% dosvotos e 19 lugares no 
parlamento regional, constituí- 
do por um total de 47 deputa- 
dos. 

Em segundo lugar, o PS con- 
seguiu 11 eleitos, seguindo-se o 
JPP, com nove, o Chega, com 
quatro, o CDS-PP, com dois, ea 
ILeo PAN, com um deputado 
cada. Saem da Assembleia Le- 
gislativa, em relação à anterior 
composição, o BE e a CDU. 

Amaioria absoluta requer 24 
assentos. 

No ano passado, nas anterio- 


to 


res regionais, o PSD eo CDS-PP, 
que concorreram coligados, ele- 
geram 23 deputados, pelo que 
os sociais-democratas assina- 
ram um acordo de incidência 
parlamentar com a deputada 
única do PAN. 


Miguel Albuquerque 
reivindica vitória 

O social-democrata Miguel Al- 
buquerque reivindicou ontem a 
vitória nas eleições regionais da 
Madeira, sem maioria absoluta, 
afirmando-se disponível para 
governar comtodos os partidos. 

Otambém presidente demis- 
sionário do Governo Regional e 
líder do PSD/Madeira falava no 
Funchal, ainda antes da divul- 
gação dos resultados oficiais fi- 
nais da Secretaria-Geral do Mi- 
nistério da Administração 
Interna. 

“O PSD/Madeira ganhou es- 
tas eleições deforma clara eine- 
quívoca, deixando o segundo 
partido, o Partido Socialista da 
Madeira, a mais de 20.000 vo- 


Miguel Albuquerque reivindicou a vitória nas eleições regionais da Madeira, afirmando-se disponível para governar com todos os partidos 


GREGÓRIO CUNHA/LUSA 


A 


Eleitores querem que PSD governe 
liderado por Albuquerque 


O presidente do PSD e primeiro- 
ministro afirmou que as regio- 
nais de na Madeira “não deixam 
dúvidas” quanto à intenção dos 
eleitores de que o PSD lidere o 
Governo e que este seja chefia- 
do por Miguel Albuquerque. 
Luís Montenegro falava aos jorna- 
listas na sede nacional do PSD, em 
reação aos resultados das eleições 
regionais na Madeira, que o PSD 
venceu sem maioria absoluta. 


PSD obteve 36,13% 
dos votos e 19 lugares 
no parlamento 
regional da Madeira, 
constituído por um 
total de 47 deputados 


“Os madeirenses escolheram 
com clareza, e no espaço de 
oito meses, a mesma força po- 
lítica para liderar o Governo 
Regionale o mesmo candida- 
to”, disse, 

Por outro lado, Montenegro acu- 
sou PS e Chega de “falharem de 
forma copiosa” os seus objetivos 
nas regionais da Madeira, dei- 
xando um recado para os seus lí- 
deres a nível nacional, 


tos e com uma diferença de oito 
mandatos”, afirmou, em decla- 
rações aosjornalistas, na sede do 
partido, no Funchal. 

Miguel Albuquerque disse que 
a esquerda foi “copiosamente 
derrotada pelo povo madeiren- 
se” salientando que “para além 
da derrota do PS/Madeira, o 
Bloco de Esquerda e o Partido 
Comunista deixaram de fazer 
parte do parlamento regional”. 


O PSD/Madeira 
ganhou estas eleições 
de forma clara e 
inequívoca, deixando 
o segundo partido, 

o Partido Socialista 
da Madeira, a mais 
de 20.000 votos 


MIGUEL ALBUQUERQUE 
LÍDER DO PSD/MADEIRA 


Os madeirenses 
escolheram com 
clareza, e no espaço 
de oito meses, 

a mesma força 
política para liderar 
o Governo Regional 


LUÍS MONTENEGRO 
PRESIDENTE DO PSD E PRIMEIRO-MINISTRO 


O líder social-democrata de- 
clarou estar agora disponível 
para dialogar com “todos os par- 
tidos”, mas não mencionou ne- 
nhuma força política em con- 
creto, nem se pretende governar 
em minoria, negociar um acor- 
do de governo ou parlamentar. 

“Vamos ver”, disse. 

As eleições legislativas regio- 
nais antecipadas na Madeira de- 
correram ontem, num escruti- 
nio em que mais de 254 mil 
eleitores foram chamados a vo- 
tar, para escolher um novo par- 
lamento e um novo governo. 

Já o líder do PS/Madeira, 
Paulo Cafôfo, considerou que os 
resultados eleitorais evidenciam 
que é possível uma mudança de 
governo na região, dizendo es- 
tar disponível a dialogar para 
construir uma alternativa. 

“Estes resultados demons- 
tram que é possível uma mu- 
dança de Governo na Região 
Autónoma da Madeira”, disse o 
também cabeça de lista do PS 
nas eleições regionais. + 


AÇORIANO ORIENTAL 
SEGUNDA-FEIRA, 27 DE MAIO DE 2024 


Desporto !º 


Entrevista Futebol 


; ap EN ; $ 
Equipa sénior fez a festa sábado, em Santarém, depois de empatar 1-1 com o União local 


DIREITOS RESERVADOS 


ARQUIVO AO/EDUARDO RESENDES 


Pessoa assumiu funções há duas épocas 


DIREITOS RESERVADOS 


ao 


Lusitânia sobre pela primeira vezaLiga3 


Ricardo Pessoa Treinador da equipa sénior do Lusitânia conquistou o feito histórico 
no clube de elevar a formação terceirense ao terceiro escalão do futebol nacional 


“Temos de dar passos em 
frente mas poderemos vir 
a ter uma época de sucesso” 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana.Lfurtado(Dacorianooriental. pt 


Qual o sentimento após esta con- 
quista, que é a elevação do Lusitânia 
àLiga3? 

Obviamente é um sentimento de festa, 
acho que é um dia histórico para o Lusi- 
tânia. Foi, de facto, uma época tremenda, 
foi muito exigente mas foi tremenda, com 
objetivos alcançados e até mais do que isso. 

Esta subida à Liga 3 faz-me estar mui- 
to orgulhoso do grupo de jogadores que 
tenho e é normal que seja um momento 
defesta e de celebração, porque estamos 
no mundo do futebol e estamos na com- 
petição por isso mesmo, para termos mo- 
mentos como este. 

E eles foram tremendos, merecem 
toda a alegria que o grupo e o clube es- 
tão a sentir, porque foram merecedores 
por tudo o que fizeram ao longo destes 
últimos 11 meses. 

O Lusitânia sabia quetinha apenas 
de somar um ponto em Santarém para 


garantir asubida efoi isso quefez. Com 
que mentalidade é que a equipa par- 
tiu para estejogo? 

O nosso objetivo era conquistar os três 
pontos, até porque, e esse foi um ponto es- 
sencial, a mentalidade com que encarámos 
ojogo foi de querer ser superiorese ganhar, 
porque é esse o nosso ADN, mesmo sa- 
bendo que apenas era preciso um ponto. Se 
entrássemos em campo a pensar dessa for- 
ma que era preciso um ponto] provavel- 
mente não o iríamos conquistar. Nós qui- 
semos ganhar o jogo efizemos por isso. É 
normal que, nos minutos finais, e com um 
ponto “na mão”, tenhamos tentado segu- 
rá-lo e fizemo-lo de forma perfeita. 

Mas eles sabiam, desde o início da se- 
mana, que preparámos este jogo com oin- 
tuito de ganhar e deir a Santarém ganhar. 
Aliás, ao longo detodos osjogos que temos 
feito até ao momento, foi sempre com essa 
mentalidade e isso não ia mudar, sabendo 
que um ponto era suficiente. 

Na próxima eúltimajornada, o Lusi- 


tânia vai defrontar Vitória de Setúbal, 
atéagoralíder, evaiseguramentejámais 
tranquilo. 

Sim, mas não vamos só para “cumprir ca- 
lendário” Há possibilidades, mesmo que 
sejam poucas, de ir ao Jamor [ conquistar 
otítulo de campeão do Campeonato de Por- 
tugal], por isso não vamos só cumprir ca- 
lendário. Já que estamos nesta fase e com 
esta oportunidade, vamos à procura des- 
se objetivo, sabendo das poucas hipóteses 
que temos, mas não sabendo estar de ou- 
tra forma. Vamos, não para cumprir ca- 


Temos de estar mais 
organizados em todos 

os setores e departamentos 
e é isso que vamos fazer. 
Acho que podemos montar 
uma equipa competitiva 


lendário, mas sim atrás deum objetivo que, 
por mínimas que sejam as hipóteses, va- 
mostentar alcançar. 

A subida ao terceiro escalão do fute- 
bolnacional premeia o trabalho detoda 
umaépocaeétambém arepresentação 
dos Açores neste patamar. Éum orgu- 
lho, certamente. 

Sim, é de facto um orgulho tremendo. 
Nós, nos Açores, esta época já vimos o San- 
ta Clara subir à I Liga e o Lusitânia aca- 
badesubir à Liga 3. Acho que este é o pas- 
so e tem de ser esta a nossa mentalidade. 
Por vezes, é preciso trabalhar muito para 
conseguir as coisas e a verdade é que foi 
isso que fizemos. 

O Lusitânia estava afastado das com- 
petições nacionais há muito tempo e ago- 
ra, em dois anos, está na Liga 3. Pela pri- 
meira vez, está na Liga 3. Sabemos que 
o que aí vem não é fácil, sabemos que o 
percurso não vai ser fácil, de certeza. Mas 
temos de estar orgulhosos denos colocar 
no mapa da Liga 3 e de cada vez colocar 
mais emblemas açorianos nas competi- 
ções profissionais e semi-profissionais, 
como é o caso desta. 

Que dificuldades espera neste esca- 
lão acima? Partindo do princípio que 
haverá continuidade nos comandos da 
equipatécnica. 

Sim, obviamente que esperamos mui- 
tas dificuldades, porque a Liga 3 já englo- 
ba alguns clubes com estruturas, organi- 
zação e orçamentos bem diferentes 
daqueles que nóstemos. Neste momento, 
euacho queo Lusitânia tem de aproveitar 
esta subida para crescer estruturalmente 
e para se organizar cada vez melhor. 

Não é um passo fácil, até porque não es- 
távamos à espera. Como disse, o Lusitã- 
nia vinha de alguns momentos aflitivos, 
nos últimos anos. No ano passado subi- 
mos ao Campeonato de Portugal etínha- 
moso objetivo de estabilizar a equipa nes- 
se patamar, e detentar ecrescer estrutural 
e organizacional mente. Já demos alguns 
passos nesse sentido. Esta subida não es- 
tava nos planos, para já, mas obviamen- 
te que, depois de percebermos que está- 
vamosna luta, tínhamos de tentar. Agora 
otempo é menore a estrutura tem decres- 
cer. Temos de estar mais organizados em 
todos os setores e em todos os departa- 
mentos, e éisso que vamos fazer. Acho que 
podemos montar uma equipa que seja 
competitiva, mas principalmente, acho 
que temos de crescer estruturalmente, 
com uma organização cada vez melhor, 
porque esta é uma liga já semi-profissio- 
nal, e com muitos clubes profissionais. Va- 
moster alguns dos clubes históricos do fu- 
tebol português, como por exemplo a 
Académica, o Belenenses, o Vitória de Se- 
túbal... posso nomear outros, mas estes 
três são históricos pelo seu percurso no fu- 
tebol português. 

Nós temos de dar passos em frente, an- 
tevejo obviamente uma época muito 
complicada, mas na esperança de que, se 
criarmos essa base de crescimento, po- 
deremos ter também uma época de su- 
cesso, e isso passa obviamente por ga- 
rantir a manutenção. + 
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PALACIANOS-MÁRMORES, LDA. 
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NOVAS INSTALAÇÕES 
QUERIDO 


Q Azores Retail Park 
Armazém 2.20 
Rua da Azores Park, n.º 102 t +351 296 091 324 | +351 910 611 963 


9500-794 Ponta Delgada mM detalhes.marmoresegmailcom 


NITOS - QUARTZ - SILESTONE | 


Serviço permanente 24 horas 
968939301 


Funerais, cremações, 
trasladações para as 
ilhas, continente e 
estrangeiro. 


ma) 


Exposição de campas e livros: Armazém Azores Park 3.26 


São Roque 


Ilha de São Miguel: 
Rua do Paiol. 29 Ponta Delgada — 296 708 817 
Filial: Rua do Capitão. 1. São Roque 


963 160 338 


o Eoserámisino 


Ilha de Santa Maria: 
Travessa da Friagem, s/nº 


FUNERÁRIA SILVA 


SERVIÇO PERMANENTE 24 HORAS 


Honrando quem partiu / Serviço de qualidade para famílias em luto 


+ 


Ponta Delgada Capelas Vila Franca 
E 226202347 296989200 296582945 
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Em mail: 


GABRIELA ADELAIDE 
FERREIRA DE SOUSA MACHADO 


Filho e Nora de Gabriela Adelaide Ferreira 
de Sousa Machado, participa que irá ser 
celebrada missa de 7° dia sufragando a alma 
daquele seu ente querido, terça-feira, dia 28, 
às 19 horas na Igreja da Nossa Senhora dos 
Anjos, Fajã de Baixo, Ponta Delgada. 

Agradecendo a todas as pessoas que a 
acompanharam aquando do seu falecimento. 


passa A todos o nosso muito obrigado. 
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O jornal de maior circulação 
na Região Autónoma dos Açores 
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Sérgio Conceição levantou ontem a 4.2 Taça de Portugal pelo FC Por 


e; Y | 


ANTONIO COTRIM/LUSA 


to, sendo este o 11.ºtítulo como treinador principal dos “azuis e brancos” 


FC Porto vence Sporting 
por 2-1e conquista 20.º Taça 


Futebol. FC Porto venceu ontem o Sporting por 2-1 e conquistou a 20.2 Taça de Portugal. 
Na despedida dos “dragões”, Taremi marcou o golo que valeu a conquista do troféu 


RAFAEL DUTRA/MLF 
rafaeL.dutra(Dacorianooriental.pt 


O FC Porto conquistou ontem 
a 20.2 Taça de Portugal na sua 
história ao vencer o Sporting, no 
Estádio Nacional do Jamor, por 
2-1, após prolongamento. 

O primeiro lance de perigo 
surgiu logo aos 2) com Evanil- 
son a ficar na cara de Diogo Pin- 
to, que teve uma saída muito 
hesitante, mas mesmo assim 
evitou o golo do FC Porto. 

Os “leões” responderam com 
dois lances de perigo de St. Jus- 
tee Inácio, após bola parada, aos 
9'e10'eviriam mesmo achegar 
ao golo aos 20' por intermédio 
do inglês, que foi quem saltou 
mais alto em resposta a um cru- 
zamento de Pedro Gonçalves. 

Se os centrais sportinguistas 
estavam a ter um papel deter- 
minante no ataque, na defesa 
acabaram por cometer erros 
graves, o primeiro por Geny Ca- 
tamo, que assistiu Evanilson no 
golo do empate, aos 25. 

Logo depois, St. Juste impe- 
diu Galeno de chegar à bola, 
com falta mesmo antes da 


ma 
T A q S 
| VA | 1 À 
FC Porto Sporting 
Diogo Costa Diogo Pinto 
João Mário Gonçalo Inácio 
(Taremi 46) | Coates 
Otávio Paulinho, 102) 
Zé Pedro St. Juste 
Wendell Geny 
Nico González Diomande, 71') 
(Eustáquio ,85') orita 
Alan Varela E. Quaresma, 36') 
(Grujic ,85') Hjulmand 
Francisco Conceição uno Santos 
(G. Borges, 119') Esgaio, 83) 
Pepê Trincão 
(M. Fernandes, 114) D. Bragança, 71) 
Galeno | Gyökeres 
Evanilson Pedro Gonçalves 
(Baró,104' Koindredi, 90') 
T. Sérgio Conceição T. Rúben Amorim 


Amarelos. Nuno Santos (30), João Mário 
(37), Gyökeres (39), A. Varela (66, D. Bra- 
gança (78), Neto (81), Zé Pedro (90+1", F. 
Conceição (97, Evanilson (103), Hjulmand 
(106), Paulinho (109), Otávio (110') 
Vermelho. St. Juste (29) 

Marcadores. 0-1 St. Juste (20'); 1-1 Evanil- 
son (25'); 2-1 Taremi (100 


Campo. Estádio Nacional do Jamor, em 
Oeiras 
Arbitro. Fábio Veríssimo (A.F.Leiria) 


grande área, o que causou a sua 
expulsão aos 29.. 

Apesar de reduzidos a dez ele- 
mentos, os “leões” podiam ter 
ido para o intervalo em vanta- 
gem, depois de nova bola para- 
da e cabeceamento de Inácio, 
aos 45+1; defendido por Diogo 
Costa. No minuto seguinte foi 
Evanilson quem desperdiçou 
uma enorme oportunidade. 

No segundo tempo, os “dra- 
gões” apresentaram um onze 
mais ofensivo, com a entrada de 
Taremi parao lugar de João Má- 
rio, e mostraram-se assertivos 
no ataque, após vários lances de 
perigo, aos 46’, por Wendell e 
com umatripla oportunidade 
aos 51. Os “verdes e brancos” no- 
vamente pelo ar, tiveram a du- 
pla de centrais, Inácio e Coates, 
em destaque, causando perigo 
aos 48' e 64. 

O FC Porto continuou insis- 
tente na reta final do encontro, 
mas sem conseguir marcar, com 
uma pobre execução de Fran- 
cisco Conceição, aos 74, já com 
Diogo Pinto desenquadrado. 
Falharam também, de fora da 


área, Alan Varela aos 76 e Otá- 
vio aos 78. 

Apesar de muita insistência dos 
portistas, o resultado manteve-se 
empatado até ao final, seguindo o 
encontro para prolongamento. 

Logo noinício do tempo extra- 
regulamentar, por duas vezes, 
com muita confusão e alguma 
sorte âmistura, Diogo Pinto evi- 
tou o golo dos “azuis e brancos”. 
Se o guardião se agigantou nes- 
tes lances, logo a seguir come- 
teuo erro capital: grande pena- 
lidade assinalada aos 97, após 
derrube de Evanilson. 

Já com Sérgio Conceição ex- 
pulso, Taremi, a disputar o úl- 
timo jogo pelo FC Porto, fina- 
lizou dos 11 metros e fez o 2-1 aos 
100” A perder, Rúben Amorim 
arriscou tudo e fez entrar Pauli- 
nho para o lugar de Coates, mas 
sem sucesso. 

Com este resultado, o FC Por- 
to não só fez a festa no Jamor, 
como evitou a “dobradinha” leo- 
nina, conquistando mesmo a 
20.2 Taça de Portugal, a quarta 
de Sérgio Conceição ao serviço 
dos “dragões”. + 
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mo = = 
João Vieira 
reconduzido 
na presidência 
o Benfica 

guia 

Futebol. João Vieira foi reelei- 
to presidente do Benfica Águia 
Sport, com aprovação unânime 
por parte dos sócios que acor- 
reram ao ato eleitoral realizado 
na noite da passada quinta-fei- 
ra, dia 23 de maio. 

Aúnicalista que se apresen- 
tou a sufrágio recolheu vinte e 
um votos a favor, registando-se 
zero votos em branco ou nulos, 
segundo avança a publicação 
divulgada pelo clube na rede so- 
cial Facebook. 

Atomada de posse dos órgãos 
sociais do clube para o biénio 
2024/2026 aconteceu logo após 
a Assembleia Geral Eleitoral, 
que teve lugar na sede provisó- 
ria do Benfica Águia Sport. 

Para além de João Vieira, como 
presidente, acompanham-nona 
direção os vice-presidentes João 
Lima e Ricardo Furtado, fican- 
do Fernando Cardoso como se- 
cretário e Cláudia Lopes no car- 
go de tesoureiro. José Manuel 
Machado, Aida Ribeiro, Elson 
Cardoso, Milton Medeirose Pe- 
dro Miguel Rebelo são os vogais 
da direção eleita. 

A Mesa da Assembleia Geral 
passa a ser presidida por Pedro 
Pavão, Liberal Creador (vice- 
presidente), Filipe Botelho Fur- 
tado (secretário), Carlos Moniz 
(suplente) e Ricardo Medeiros 
(suplente). 

O Conselho Fiscal, por sua 
vez, passa a ser assumido por 
José Paulo Brito Ventura, en- 
quanto presidente, André Al- 
ves Gamboa (vice-presidente), 
Emanuel Câmara (vogal), e Joa- 
na Lopes Aguiar e Gonçalo 


Aguiar, ambos suplentes. + mLF 
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Direção eleita para 2024-2026 


22 Desporto 


Jovens atletas do Clube Desportivo Operário d 


seo 


a Lagoa treinam às quintas-feiras, entre as 17h45 e as 20h15 


RA 


Treinos de atletismo alvo 
de atenção do município 


Atletismo. O vereador 
do município da Lagoa 
acompanhou um treino 
do Clube Desportivo 
Operário Lagoa (CDOL), 
realizado na pista da 
escola secundária 


MARIANA LUCAS FURTADO 
mariana.Lfurtado(Dacorianooriental. pt 


Um dostreinos de atletismo se- 
manalmente realizados pelo 
Clube Desportivo Operário da 
Lagoa (CDOL), na pista da Es- 
cola Secundária de Lagoa, re- 
cebeu na semana passada a 
atenção especial por parte dos 
responsáveis da autarquia. 


VCSM alcança 
quarto lugar 
nacional 


Voleibol. A equipa dejuvenis 
do Volei Clube de São Miguel 
(VCSM) conquistou o quarto 
lugar entre as oito equipas que 
discutiram a fase final do Cam- 
peonato Nacional do mesmo 
escalão, realizada no fim de se- 
mana de 17 e 18 de maio, em 
Torres Vedras. 

No primeiro jogo, a equipa 


O vereador da câmara muni- 
cipale responsável pela área do 
desporto, Nelson Santos, acom- 
panhou uma das sessões de trei- 
no da modalidade, coordenada 
no CDOL por Márcio Azevedo, 
que acontecem todas as quin- 
tas-feiras, entre as 17h45 e as 
20h15, estando disponíveis 
para crianças, jovens e adultos 
de forma gratuita. 

“A modalidade de atletismo está 
fortemente ligada ao desenvol- 
vimento desportivo do concelho 
de Lagoa, principalmente comli- 
gação ao Clube de Atletismo da 
Escola Preparatória de Lagoa - 
CALAGeao Clube Operário Des- 
portivo - COD, que contam com 
inúmeras conquistas a nível re- 
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Equipa açoriana em Torres Vedras 


gional e nacional”, refere a nota 
enviada pelo município às reda- 
ções, na sequência da visita. 

A nota da autarquia destaca 
que “a diversificação da oferta 
desportiva é um dos principais 
eixos de intervenção da políti- 
cadesportiva que, ao longo dos 
anos, tem incutido no concelho 
uma dinâmica que não passa 
despercebida na comunidade”. 

O município recorda outros 
eventos acolhidos no concelho 
e desenvolvidos em parceria 
com outras entidades, tais 
comoa Corrida de Água de Pau, 
o Epic Trail Run, o Desafio Ver- 
ticale a São Silvestre de Lagoa, 
responsáveis por mais de um 
milhar de participações. + 


açoriana venceu, por 3-2, o 
campeão regional de Lisboa, o 
Clube de Voleiboldo Agrupa- 
mento Madeira Torres, tendo 
perdido o segundo e terceiro 
jogos, ambos por 3-1, frente 
Castelo da Maia Ginásio Clu- 
be, e ao Leixões Sport Club, 
respetivamente. 

A classificação final fixou-se 
da seguinte forma: 1.º Esmoriz; 
2.º Castelo da Maia, 3.º Leixões, 
4.2 VCSM, 5.º AE Madeira Tor- 
res, 6.º Lusófona Voleibol, 7.º 
Colégio São João de Brito, 8.º 
Clube Escola da Levada. + mLF 


KCPD cumpre 
27.º edição 
do seu torneio 


Karaté. O Karaté Clube de Pon- 
taDelgada(KCPD) levou acabo, 
no dia 18 deste mês, o XXVII Tor- 
neio KCPD, sendo esta a nona 
provada Liga de Karatedailhade 
São Miguel. 

Estetorneio, na vertente de Ka- 
ta (forma), contou com cerca de 
centena e meia de participantes 
detodos osescalões etários, oriun- 
dos dos clubes micaelenses filia- 
dosna AAKDA- Associação Aço- 
reana de Karate-Do Disciplinas 
Associadas. 

O KCPD disponibilizou aosatle- 
tas uma área de competição com- 
posta portrêstatamis além daárea 
deaquecimento, condições que, a 
para do espaço providenciado ao 
público, valeram à organização for- 
tes elogios. Além disso, “o KCPD 
desenvolveu este evento emsiste- 
ma de liguilha, “gerando uma 
competição interessante, ligeira e 
muito dinâmica”, destaca a nota 
enviada às redações. 

Sendo o objetivo “proporcionar 
maisuma oportunidade de roda- 
gem a todos os atletas”, o torneio 
desenrolou-se “de forma muito 
natural, assistindo-se abons mo- 
mentos competitivose sempre em 
ambiente de camaradagem, ale- 
gria e energia contagiante destes 
jovens”, destaca o KCPD. + mr 


Hóquei PDL 
despede-se 
com derrota 


Hóquei em patins. O Hóquei 
PDL realizou ontem a despe- 
dida da participação na II Di- 
visão Sul B da época 2023- 
2024, e com uma derrota em 
reduto alheio, já que foi a Cas- 
cais perder por 2-1, na partida 
da 30.2 e última jornada da 
competição. No Pavilhão Gui- 
lherme Pinto Basto, reduto do 
GD Cascais, o Hóquei PDL 
chegou ao intervalo a perder 
por 1-0 e, na segunda parte, a 
desvantagem duplicou, graças 
ao golo de Vasco Oliveira, an- 
tes de Miguel Pimentel, assis- 
tido por Pedro Soares, ter con- 
seguido reduzir para o 2-1, a 
menos de dois minutos do fim 
da partida. A formação micae- 
lense encerra esta época, com 
37 pontos somados no nono 
posto databela classificativa da 
III Divisão Sul B. + mr 
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Açorianos 
registam 
participação 
na Corunha 


Karaté. O Clube de Karate-do 
Shotokan de Angra do Heroísmo 
(CKSAH) marcou este ano, emais 
uma vez, presença no circuito 
mundial da World Karate Fede- 
ration, Karatel - Youth League, 
que decorreu de 16 a 19 de maio, 
na Corunha, em Espanha. 

Aúnica delegação açorianaem 
competição, composta por oito 
atletas e um técnico, todos do 
CKSAH, participou nesta prova 
internacional “ao lado de alguns 
dos melhores competidores do 
mundo” segundo dá conta anota 
enviada às redações. 

“Entre ostrêsmiljovens em de- 
fesa de setenta e sete países, a re- 
presentação azule branca partici- 
pou nas disciplinas de kata 
(forma) e kumite (combate), com 
alguns dos atletas detentores do 
estatuto dejovem talento regional, 
nívelA, não alcançando qualquer 
resultado de relevo nesta impor- 
tante competição internacional” 
refere anota. Mariana Fernandes 
(cadete), na disciplina de kumi- 
te,foi quem conseguiu chegar mais 
longe, ao vencer a primeira elimi- 
natória, por 2-1, frente aumaatle- 
taromena, perdendo de seguida 
com uma competidora mexica- 
na por 0-7. Frederico Laranjeira 
(emjuvenil), também esteve mui- 
to perto deultrapassar a fase ini- 
cial, uma vez que terminou em- 
patado, comum karateca italiano, 
por 5-5, tendo este último vanta- 
geminicial. 

Já João Gonçalves (júnior), após 
derrota com um praticante belga 
por 0-9, foi ainda repescado, ten- 
tovoltado a perder por 1-5, frente 
ao jogador alemão. Os restantes 
elementos da comitiva, também 
não conseguiram ganhar ne- 
nhumjogo, sofrendo em alguns 
casos derrotas expressivas. 

Segundo oresponsáveltécnico, 
que acompanhou e orientou os 
desportistas, esta edição da com- 
petição “teve um nível muito su- 
perior quando comparado às an- 
teriores” fator que, a par do mau 
começo no primeiro dia de com- 
petição, fez com que a comitiva 
“acusasse uma enorme pressão 
emocional que condicionou a par- 
ticipação” disse João Castro. 

Esta foi a quinta participação 
na Karatel - Youth League, em 
especial pelos clubes filiados na 
Associação de Karaté dos Aço- 
res (AKA). o MLF 
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1 Transportes 


MOVIMENTO MARÍTIMO 
MUTUALISTA 

CORVO -Em viagem de Ponta Delgada 
para Leixões 

FURNAS - Em Praia da Vitória, largando 
para Ponta Delgada 


TRANSINSULAR 

MONTE BRASIL - Em viagem para Ponta 
Delgada chegando amanhã 

PONTA DO SOL - Em viagem para Ponta 
Delgada chegando amanhã 

SÃO JORGE - Em Ponta Delgada 
MARGARETHE - Nas Velas, largando para 
Ponta Delgada 


GSLINES 

INSULAR - Em viagem para Leixões, che- 
gando a 30/05 

LAURAS - Em Lisboa 


==> Bibliotecas 
== 


PÚBLICA E ARQUIVO 

DE PONTA DELGADA 

Horário deverão 

(julho, agosto e setembro) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00. 
Encerra ao sábado 

Horário de inverno 

(de outubro a junho) 

De 22a 6º feira das 09h00 às 19h00. 
Sábado: das 14h00 às 19h00 
MUNICIPAL ERNESTO DO CANTO 
(PONTA DELGADA) 

De 22a 6º feira das 10h00 às 18h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DE PONTA DELGADA 

De 22a 6º feira das 08h45 às 12h30 
edas13h45as16hl5 

CENTRO MUNICIPAL 

DE CULTURA 

2.ºfeira a 6.º feira das 09h00 às 17h00; 
Feriados (encerados) 

sábado das 14h00 às 17h00 
MUNICIPAL DA RIBEIRA GRANDE 
De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
ARQUIVO MUNICIPAL 

DA RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL DANIEL DE SÁ 
RIBEIRA GRANDE 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
MUNICIPAL 

DEVILA FRANCA DO CAMPO 

De 2? a 6º feira das 08h30 às 16h30 
MUNICIPAL DA POVOAÇÃO 

De 22a 6º feira das 09h00 às 17h00 
CENTRO DE MONITORIZAÇÃO 
E INVESTIGAÇÃO DAS FURNAS 
16 de setembro a 14 de junho: De 3º a 
domingo das 09h30 às 16h30 e das 
13h30as17h00;15 dejunhoa 15 
setembro: De segunda a domingo das 
10h00 às 18h00 

MORADA DA ESCRITA 

CASA ARMANDOCÔRTES 
RODRIGUES 

Horário: das 14h00 às 17h00 (terça, 
quarta, sexta e sábado). Encerrada: 
domingo, segunda e quinta 
MUNICIPAL 

TOMAZBORBA VIEIRA 

De 22a 6º feira das 09h30 às 13h00 
edas14h00 às 17h30 

sábado, domingo e feriados: encerrado 


k Farmácias 


PONTA DELGADA 
PACHECO DE MEDEIROS 
Rua Açoreano Oriental 
Telefone: 296282330 


RIBEIRA GRANDE 
MISERICÓRDIA 

Rua de São Francisco 
Telefone: 296472359 


SANTA MARIA 
ABÍLIO BOTELHO 
Rua Teófilo Braga, 129 
Telefone: 296882236 


E Bilheteiras 


COLISEU MICAELENSE 

Terça a sexta das 14h00 às 18h00. 
Encerrado aos sábados, domingos, se- 
gundase feriados 

Nos dias de espetáculo, de terça a sá- 
bado, das 14H00 à hora de início do 
evento. Aos domingos e feriados, 2 ho- 
ras antes do início do evento. 
Telefone: 296 209502 

TEATRO MICAELENSE 

Terça a sábado das 13h00 às 18h00 
Nos dias de espetáculo das 16h30 

às 21h30 - Telefone: 296 308 350 
TEATRO RIBEIRAGRANDENSE 
Seg. a sexta - 09h00 às 17h00, 
ininterruptamente 

Telefone: 296 470 340/296 474100 


Vá Telefones úteis 

296 205 500 296 629 757 

PSP Serviço 

Ponta Delgada S.O.S. Mulher 

296 306 580 296 285 399 

GNR APAV 

Ponta Delgada Ponta Delgada 

296 301 301 808 246 024 
Bombeiros Linha 

Ponta Delgada Saúde Açores 

296 382 000 296 249 220 

Táxis Centro de Saúde 

São Miguel de Ponta Delgada 

296 281 777 296 283 221 
Marinha - Salvamento UMAR 

Ponta Delgada Açores 

e Missas Igreja Paroquial de São Roque; 09h30, 

11h30, às 18h30 Igreja Paroquial de 
Nossa Senhora dos Anjos na Fajã de 

PONTA DELGADA Baixo; 12h00 Igreja Matriz, Santuário 
HORÁRIO DAS MISSAS DOMINICAIS Santo Cristo e Igreja Nossa Senhora 
VESPERTINAS Fátima; 12h15 Ermida de São Gonçalo 
SÁBADO (São Pedro); 17h00 Igreja Paroquial da 


12h30 Igreja Paroquial da Matriz (São Se- 
bastião); 16h30 Igreja Nossa Sra. das Mer- 
cês (Bairros Novos); 16h30 Igreja Nossa 
Senhora Fátima;17h00 Clínica de Bom 
Jesus;17h30 Igreja Imaculado Coração 
Maria (S. Pedro); 18h00 Igreja Paroquial 
de S. José e Igreja Paroquial de Santa 
Clara; 18h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos, Fajã de Baixo; 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; Igreja Paroquial 
de Nossa Senhora da Oliveira, Fajã de 
Cima; Igreja Paroquial de São Roque 


DOMINGO 

08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres, 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres; 10h00 Igre- 
ja Matriz e Igreja Imaculado Coração 
de Maria (S. Pedro) e Igreja Paroquial 
Santa Clara; 10h30 Casa de Saúde Nº 
Sra. Conceição; 11h00 Igreja Paroquial 
São Pedro Igreja Paroquial de São 
José; 1h30 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora da Oliveira na Fajã de Cima; 


Matriz (São Sebastião); 18h00 Igreja 
Paroquial São José;19h00 Igreja Pa- 
roquial São Pedro 


MISSAS AOS DIAS DE SEMANA 
08h00 Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09h00 Santuário Senhor 
Santo Cristo dos Milagres (menos aos 
sábados); 12h30 Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 17h30 Capela 
da Casa de Saúde Nº Sra. da Conceição 
(terça a sexta feira), 18h00 Igreja Ima- 
culado Coração de Maria e Igreja Paro- 
quial de São José; 18h30 Igreja Paro- 
quial da Matriz (São Sebastião) 19h00 
Igreja Paroquial de São Pedro, Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima e Igreja Paro- 
quial de Santa Clara;19h00 Igreja Pa- 
roquial de Nossa Senhora da Oliveira, 
Fajã de Cima (de terça-feira a sexta- 
feira); 19h00 Igreja Paroquial de Nossa 
Senhora dos Anjos na Fajã de Baixo 
(terças, quartas e quintas-feiras); 
19h00 Igreja Paroquial de São Roque 
(terças e quintas- feiras). 


Informações úteis z 


Cinema 
E á 


PROGRAMAÇÃO 
CINEPLACE 


SALA1-GARFIELD: O FILME VP - 2D 
Sessão às 13h20 de sábado e domingo 


FURIOSA: UMA SAGA MAD MAX - 2D 
Sessões às 15h20,18h20 e 21h20 


SALA 2-GARFIELD: O FILME VP -3D 
Sessão às 13h00 de sábado e domingo 


GARFIELD: O FILME VP - 2D 
Sessões às 15h10 e 17h20 


GARFIELD: O FILME VO- 2D 
Sessão às 19h30 


OREINO DO PLANETA DOS MACA- 
Cos-2D 
Sessão às 21h40 


SALA3-IF: AMIGOS IMAGINÁRIOS 
VP-2D 
Sessões às 13h00 e às 15h00 


OREINODO PLANETA DOS MACACOS 
-2D 
Sessão às 17h10 


OS ESTRANHOS: CAPÍTULO 1-2D 
Sessão às 20h00 


A MALDIÇÃO DO QUEENMARY-2D 
Sessão às 21h50 


Museus 


MUSEU CARLOS MACHADO 
(DE1DE OUTUBRO A31DE MARÇO) 
Terçaa domingo, das10h00 às 18h00 
Seminterrupção para almoço. 

Inclui feriados. Encerra às segundas. 
POLOMUSEOLÓGICO 

DO COLISEUMICAELENSE 

Visita sujeita a marcação 
prévia-296209505 
MUSEUHEBRAICOSAHAR 
HASSAMAIMDE PONTADELGADA - 
PORTASDOCÉU (SINAGOGA) 
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30 
MUSEUMILITAR 

DOS AÇORES 

De2ºa 6º feira das 10h00às 18h00 
Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30 e 
das14h00as18h00 

Encerrado aosferiados 

MUNICIPAL DARIBEIRA GRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUVIVO 
DOFRANCISCANISMO 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
CASADO ARCANO 
RIBEIRAGRANDE 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
MUSEUDA EMIGRAÇÃO 
AÇORIANA 
Segunda a sexta das 09h00 às 17h00 
ARQUIPÉLAGOCENTRODE ARTES 
CONTEMPORÂNEAS 

De terça a domingo das 10h00 às 18h00 
CASADOSVULCÕES 

Atalhada, Rosário, 9560 Lagoa 

MUSEU DOTABACODAMAIA 
Desegundaasexta feira das 09h0 as 17h00; 
sábado às 12h00 e das 12h30ás 17h00 
CENTROCULTURAL 
DACALOURALAGOA 

De2.ê feira a sábado das10h30ás 12h30 e 
das13h30as 17h30 


se Sorte 


TOTOLOTO 
Sorteio de 25 de maio (sorteio 42) 


3 11 24 25 41] + 4 


EUROMILHÕES 
Sorteio de 24 de maio (sorteio 42) 
NÚMEROS: 9 12 18 22 50 
ESTRELAS: 1 3 


MILHÃO 
Sorteio de 24 de maio (sorteio 21) 


NÚMEROS: ZFX03326 


LOTARIA CLÁSSICA 

Sorteio de 20 de maio (semana 21) 
1°Prémio 62973  €600.000,00 
2ºPrémio 34717 €60.000,00 
3ºPrémio 05019 € 30.000,00 
LOTARIA POPULAR 

Sorteio de 23 de maio (semana 21) 
1°Prémio 84737 € 50.000,00 
2°Prémio 83040 € 6.000,00 
3ºPrémio 58082 € 3.000,00 
4ºPrémio 34135 €1.500,00 
MUNICIPALVILA FRANCA 
DOCAMPO 


De3º a 6? feira das 09h00às12h30 
edas14h00às17h00; sábado 

edomingo das14h00às17h00 
MUNICIPAL 

NESTORDESOUSA 

Encerrado para obras por tempo indeter- 
minado 

MUSEUDOTRIGO 

DAPOVOAÇÃO 

De 3º a sexta das 09h00 às17h00 
sábado, domingo eferiados 

das11h00às 16h00 

MUSEU 

DELAGOA-AÇORES 

-Núcleo Museológico do Presépio; Nú- 
cleo Museológico do Cabouco e Nú- 
cleos Museológicos da Ribeira Chã 
(Arte Sacrae Etnografia, Casa Museu 
Maria dos Anjos Melo, Núcleo da Adega; 
Núcleo da Agricultura e Quintal Etno- 
gráfico) 

De 2º a 6º feira das 09h30 as 13h00 
das14h00às17h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-Casada CulturaCarlos César 
2ºa 5º feira das 8h30às 12h30 das13h30 às 
17h00 

6êfeira das 8h30às12h30 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
- Núcleo Museológico da Casa 

do Romeiro 

Visitas apenas por marcação prévia 
através do 296 912510 

ou museuDlagoa-acores.pt 

-Coleção Visitável da Matriz 

deLagoa 

De 3º a 6ºfeira das 09h00às 12h30 
das13h30as 17h00 

Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
-TendadoFerreiro Ferrador 
De22abºfeira das14h30as 18h00 
Sábado, Domingo e Feriados: Encerrado 
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24 Passatempos 


Grau de dificuldade fácil 


Grau de dificuldade médio 


Sudoku 


11835 


Sudoku 
Infantil 


11835 


Completar 
a grelha de Completar 
formaa que a grelha de 
cada linha, cada 
formaa que 
coluna e cada ; 
À cada linha, cada 
uma das caixas 
coluna e cada 
3x3 contenham . 
uma das caixas 
todos os 
; 3x3 contenham 
números dela 9. 
todos os 


números dela 6. 


KRAZYDAD.COM 
Palavras cruzadas Soluções 
HORIZONTAIS]. Composição poética de as- VERTICAIS 1. Instrumento dentado com que SUDOKUS 11835 


sunto elevado e destinada ao canto. Porqui- 
nho-da-índia. 2. Pref. quesignifica fora ou para 
fora. Bário (s.9). 3. Elemento de formação de 
palavras que exprime a ideia denovo. Que 
apresenta nos olhos listas de cor. 4. Planta li- 
liácea da China. Pref. que exprime a ideia de ci- 
nema ou de movimento. Fulgor. 5. Eficiente. 
Misturo. 6. Nome da letra M. Joeira. 7.Ligam. 
Diz-se do touro já corrido ou farpeado. 8. Arti- 
go(abrev,. Terra chã. Artigo antigo. 9. Terreno 
arborizado e um tanto elevado, em meio de le- 
zírias. Naquele Lugar. 10. Satélite de Júpiter. 
Associação Portuguesa de Apoio à Vítima. 11. 
Poema lírico composto de versos desiguais. 


sealisa, Limpa ou segura o cabelo. Passa a lín- 
gua por. 2. Homem que ceifa. 3. Elemento de 
formação de palavras que exprime a ideia de 
ouvido. Que não é maduro. 4. Contr.da prep. 
decomoart. def. o. Conselho de Chefes de Es- 
tado-Maior. 5. Irmã dos pais ou dos avós. Guin- 
cho. 6.Benzedeiro. 7.Pavimento de habita- 
ção chinesa. Átomo, grupo de átomos ou 
molécula que perdeu a sua neutralidade eléc- 
trica por ter captado ou perdido um ou mais 
electrões. 8. Privado do uso da fala. Antes do 
meio-dia (abrev.). 9. Género de plantas aromá- 
ticas de flores roxas. Associação Portuguesa 
parao Investimento. 10. Puxão com pouca for- 
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Assistência Médica Internacional (sigla). 


ça. 11.Avezado, habituado. Azeitona. 


12345678 91011 


POR MARIA HELENA MARTINS 
TARÓLOGA 


TEL. 210 929 030 

SITE: www.mariahelena.pt 

EMAIL: mariahelena(omariahelena.pt 
BLOG: http://concultoriodeastrolo- 
gia.blogs.sapo.pt 

Facebook: www.facebook.com/ 
MariaHelenaTV 


Horóscopo 


o Carneiro 21/03a 20/04 


mon Entregue-se ao amor. Viva a 
sua vida amorosa com alegria. Faça 
uma alimentação saudável. Comece a 
cuidar desi. Use a sua habilidade para 
construir um novo projeto. 


r Touro 21/04 a 20/05 


= Nunca tenha nada como ga- 
rantido. Já que ama o seu companhei- 
ro, diga-lho! Vias respiratórias fragiliza- 
das. Proteja-se. Pode ter de fazer 
ajustes na sua vida financeira. Força! 


Gémeos 21/05 a 20/06 


wv Fase de sentimentos intensos. 
Mostre ao seu par quanto o ama. 

Inicie uma dieta saudável e siga-a à ris- 
ca. Em breve será recompensada pelo 
seu empenho. Acredite no seu valor. 


“») Caranguejo 21/06 a 22/07 


Ouça oseu par. Seja mais 
atenciosa. Estará em forma física. 
Aproveite para fazer caminhadas. Terá 
iniciativa para começar um negócio. 
Mas conduza-o com calma. 


Leão 23/07 a 22/08 


tam Modere as palavras para não 
ferir as pessoas que ama. Poderá estar 
mais nervosa. Tome um chá detília e 
deite-se cedo. O seu espírito de lideran- 
ça vai estar em destaque. 


Virgem 23/08 a 22/09 
EM 


Faça uma escapadinha român- 
ticacomoseu par. Dará umnovo im- 
pulso à relação. Controle a tensão arte- 
rialcom chá dealecrim diariamente. 
Esteja atenta ao seu novo projeto. 


o» Balança 
PN AN o o 
Poderá viver momentos difí- 


ceisnocamposentimental É altura de 
refletir. Período estável. Aproveite para 
acumular energias. Cuidado com intri- 
gas. Construa a sua vida com nobreza. 


23/09 a 2310 


© Escorpião 24/10 a 21/11 


ú 5) Um amigo pode estar mais 
sensível. Dê-lhe uma dose de carinho 
extra. Imponha mais disciplina asi pró- 
pria. Encontrará o equilíbrio. O seu fu- 
turo profissional não tem Limites. 


= Sagitário 22/11 a 20/12 


æ Poderáter umagrandealegria 
no campo sentimental. O amor é pre- 
cioso. Visite o médico de família pelo 
menos uma vez por ano. As finanças es- 
tão estáveis. Planeie uma viagem. 
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| Capricórnio 21/12 a 19/01 


mam Terá tendência para estar mais 
só. Combata-a saindo com uma amiga. 
Poderá sentir-se mais debilitada. Tome 
vitaminas. Faça planos para o futuro. 
Nunca deixe de sonhar. 


A Aquário 20/01 a 19/02 


ID Prepareumjantar paraasua 
família. Faça uma massagem relaxan- 
te Descontrair vai fazer-lhe bem. 

Se ambiciona mudar de casa podever a 
oportunidade chegar. 


Peixes 20/02 a 20/03 


gi Seja mais tolerante e evite per- 
der alguém de quem gosta muito. 
Tendência para dores de costas. Utilize 
botijas de água quente. Dê o seu me- 
lhor. Mostre que é muito profissional. 
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= Os nossos 
“ SA 7 Contactos 

j calclinica@mail.telepac.pt 
cal.rm.tac@gmail.com 
fisioterapiacalclinica@gmail.com 
cal.joanasilva@gmail.com 
TF: 296 629 643 
GERAL: 913 017 755 / 965 093 275 / 965 093 243 
RMITAC: 918 446 072 
FISIOTERAPIA: 967 318 426 / 913 016 384 
PSIQUIATRIA/PSICOLOGIA: 915 346 242 


po Aços Sesieóres PY e S ANÁLISES: 967 322 517 
q 2030 DOS AÇOR nido Europeia gs 
pen l ee SEGUROS: 967 318 291 


à +INFORMACÁ 
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Q Estrada de S. Gonçalo - Edifício INOVA 
Ponta Delgada 


A-S NORMAAÇORES 


DESDE 1984 
A CONTRIBUIR PARA O 
DESENVOLVIMENTO DOS AÇORES 
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“inscrição? 
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A ACRESCENTAR VALOR ÀS ORGANIZAÇÕES @normaacores 


“através do código QR abaixo PEEN - ses W Metrologia 
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Encaminhe-nos as fotografias dos desenhos, até ao dia 
30 de maio para o email marketins(acorianooriental.pt 
com o seu nome e número de telemóvel e habilite-se a 


Envie-nos um ganhar incríveis prémios. 
desenho feito por 
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Os vencedores (13, 23 e 32 lugares), serão publicados na edição do dia 1 de junho. Ao participar neste passatempo, autoriza automaticamente a divulgação do desenho 
a ser utilizado em qualquer canal de comunicação do Açoriano Oriental, apenas no âmbito do mesmo, não sendo devida qualquer compensação da retribuição de 
alguma espécie pelas informações mencionadas, em conformidade com as disposições do RGPD e outras legislações em vigor em matéria de proteção de dados. 
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Frente Frente Frente Frente Isóbaras Alta Baixa 
Fria Quente Oclusa Estacionária Pressão Pressão 
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AutoCentral 


Q. Crescente 
06/06 14/06 


Lua Nova 


para hoje amanhã 
70% 75% 


Grupo Ocidental 


18/23 
19 


Períodos céu muito nublado com 
boas abertas. 

Aguaceiros fracos em especiala par- 
tir da tarde. 

Vento sudoeste moderado (20/30 
km/h). 

Mar cavado. 

Ondas noroeste de 1a 2 metros, pas- 
sando gradualmente a sudoeste. 


EM autoccentral@ gmail.com 


Efetivo de ontem 
Previsto para hoje 


Humidade prevista | Índice UVA 


Vidros para Viaturas 


Se www.autoccentral.com 


// GLASS 


[8 © oficina.autocentral 


Lua Cheia Q. Minguante 
22/06 30/05 


Marés 
7 | Hoje Baixa-mar às 10:41 e 23:28 
6 Preia-mar às 04:39 e 17:01 


Grupo Central 


15/21 
19 


Períodos céu muito nublado com 
boas abertas. 

Vento fraco (05/10 km/h), tornando- 
se bonançoso a moderado (10/30 
km/h) de sudoeste. 

Mar encrespado, tornando-se de pe- 
quena vaga. 

Ondas noroeste dela 2 metros, pas- 
sando a oeste. 


Nascer do Sol Pôr do Sol 
às 06h24 às 20h55 


Amanhã Baixa-mar às 11:34 e 00:30 
Preia-mar às 05:34 e 17:57 


Grupo Oriental 


15/21 
19 


Períodos céu muito nublado com 
boas abertas. 

Vento geralmente fraco (05/10 
km/h). 

Mar encrespado. 

Ondas noroeste de 1a 2 metros. 


D Anticimex’ | CONTROLO DE PRAGAS 


A EMPRESA LÍDER NO CONTROLO DE PRAGAS 
A Pestkil e a Pestcontrol agora são Anticimex 


RATOS, BARATAS, PERCEVEJOS, FORMIGAS ETC. 


ORÇAMENTOS GRÁTIS | 296 642 599 | 215 913 019 | www.anticimex.pt 
Canada Francisco Cabral n.º 20, Arm. 6F, Livramento, 9500-604 Ponta Delgada 
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Relógios de honte o' 


m de FECHADURAS ELETRÔNICAS. 
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07:30 ZigZag 

08:00 Bom Dia Portugal 

09:00 RTP3/RTP Açores 

13:00 Jornalda Tarde -Açores 

13:20 Solares e Palácios dos Açores 

13:40 ABC Direito Europa 

14:00 RTP3/RTP Açores 

16:00 Notícias do Atlântico - Açores 

16:30 EntreoMareaTerra 

17:00 Açores Hoje 

19:07 Fronteira Política 

19:40 Campanha Eleitoral - Eleições 
Europeias 2024 

20:00 Telejornal Açores 


05:00 Bom Dia Portugal 

09:00 Praça da Alegria 

11:59 Jornalda Tarde 

13:15 Hora Da Sorte -Lotaria Clássica 

13:25 Escrava Mãe 

14:23 A Nossa Tarde 

16:30 Portugalem Direto 

18:00 Futebol: Campeonato da Europa 
Masculino Sub-17 

19:25 Telejornal 

20:33 A Conspiração 


RTP 1 


20:33 


A última obra de António-Pedro Vasconcelos. Conhecemos os ícones, 
as músicas e os locais emblemáticos do 25 de Abril 1974. 
Mas como surgiu a Revolução que mudou o destino de Portugal? 


06:00 ZigZag 

09:27 Falar, Falar Bem, Falar Melhor 

10:13 América Nativa 

11:10 Escola Superior de 
Comunicação Social 

11:59 Escola Superior de 
Comunicação Social 

12:25 Viva Saúde 

13:00 Sociedade Civil 

15:57 ZigZag 

17:52 Campeonato Nacional de 
Basquetebol 

18:45 Campanha Eleitoral - Eleições 
Europeias 2024 


08:55 Doisàs10 

11:58 TVIJornal 

13:00 TVI-EmCimada Hora 

13:50 ASentença 

14:45 AHerdeira 

15:35 Goucha 

16:45 Big Brother XI: Última Hora 

18:00 Tempo de Antena-Eleições 
Europeias 2024 

18:57 Jornal Nacional 

20:20 BigBrother XI 


05:00 Edição da Manhã 
07:30 AlôPortugal 
09:00 Casa Feliz 
12:00 Primeiro Jornal 
13:45 Linha Aberta 
15:00 Júlia 
17:15 Morde &Assopra 
18:00 Tempo De Antena- 
Europeias 2024 
18:15 Casados à Primeira Vista 
19:00 Jornalda Noite 
21:00 SenhoradoMar 
22:00 PapelPrincipal 


02:55 Arsenal 

04:40 OCaso Coutinho 

05:00 Ponto De Ebulição 
06:40 4.3.2.1. 

08:45 Captive State -Cercados 
10:40 1618 

12:15 A Brigada Do Reumático 
14:00 Joe Contra O Vulcão 
15:45 Contacto 

18:15 S.M.A.R.T. Chase 

19:50 Enfrentar A Vida 

21:30 Calma De Morte 


RODRIGUES 
Unipessoaliun 


-CONSTRUÇÃO CIVIL 
Reabilitação/Construção 
-Aluguer de equipamento 

«Transporte de mercadorias 


geralQgilrodriguesconstrucoes.pt | 296683 914 - 918 379 345 
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4YOU 


“É > “UNOS AÇORES E MADEIRA SD 


4youwremax.pt 


296 30 20 20 


www.remax4you.pt 


Acoriano 


www.acorianooriental.pt 


Email: acorianoorientalDacorianooriental.pt | Telefone: + 351 296 202 800 | FAX: + 351 296 202 826 
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ADA Temos o PNEU 
À que necessita!!! 


OLiveira?: 
pq > Pedro Jorge Raposo Oliveira 
SERVIÇOS LIGEIROS DE MECÂNICA 


MUDANÇAS DE ÓLEO - TRAVÕES - FILTROS - ALINHAMENTO FARÓIS E MAIS... 


RAPIDEZ & SERVIÇO C/ PROFISSIONALISMO 


Flagrante 


3 


FAJÃDE BAIXO 


se . 
ae 


DIREITOS RESERVADOS 


Leitor alerta que os passeios não foram rebaixados na zona da passadeira para peões no Calço da Furna 


Perito em inteligência artificial alerta 
para riscos da nova tecnologia 


O investigador em Inteligên- 
cia Artificial (IA) Luís Moniz 
Pereira mostrou-se ontem 
preocupado com o impacto da 
tecnologia no mercado labo- 
ral e considerou que Portugal 
deve ser mais proativo na re- 
gulação do setor. 

Na Europa, foi já aprova- 
da o pacote de regulamenta- 
ção para o setor, mas esta le- 
gislação só tem efeito daqui a 
dois anos, o que Moniz Pe- 
reira entende ser um proble- 
ma, a que se soma ausência 


de mecanismos de controlo. 

“Qualquer empresa, qualquer 
programador pode desenvolver 
ferramentas que podem causar 
danos muito grandes” afirmou 
à Lusa, salientando que o mun- 
do também não está atento ao 
impacto social, quando gran- 
des fatias de trabalho forem en- 
tregues a instrumentos de IA. 

“Há uma falta de previsão em 
relação a consequências [da 
IAJeestoua pensar especifica- 
mente em consequências sobre 
o desemprego eo subemprego”, 


observou o diretor do Centro de 
Inteligência Artificial na Uni- 
versidade Nova de Lisboa e au- 
tor do livro Máquinas Éticas. 

Os “governantes e outras en- 
tidades dizem: acabam uns em- 
pregos, mas criam-se outros, 
mas isso não está estudado” e 
“não está a ser feito um estudo 
sobre quais são [as consequên- 
cias], em que quantidade e com 
que probabilidade”, salientou. 

A “filosofia da nossa época, 
o queinteressa, é ganhar mais 
dinheiro, mais negócio, ganhar 
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a A Gas 3960 


Moradia / REF. 093240212 


Sa) 440 
540.000€ 


A5 A3 3 mus 
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Santo António de Nordestinho - NRD 
A: MA Sn Io 
Moradia / REF. 093240242 150.000€ 
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150.000€ Moradia / REF. 093240165 
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175.000€ 


SB 9145 


Moradia / REF. 093240241 220.000€ 
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Terreno / REF. 093240215 


sa 233 
275.000€ 


< aS 
o (São Roque) - PDL 


Bi IL END Gas 578 
Moradia / REF. 093240183 150.000 € 


o mais possível e é a ganância” 
ea IA vai permitir o surgi- 
mento de novos protagonistas, 
com um impacto social gran- 
de, considerou. 

Por outro lado, disse, há 
muitos países que não têm fer- 
ramentas desenvolvidas e po- 
demos assistir a “um novo co- 
lonialismo de informática e, 
especificamente, de Inteli- 
gência Artificial”, com a redu- 
ção de línguas locais ou idio- 
mas menos falados. 

Por muito extraordinária 
quea tecnologia seja, ainda só 
existem “coisas básicas”, por- 
que, a médio-prazo, a IA vai 
substituir grandes fatias da po- 
pulação, previu. + LUSA 
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Aprovado! 


SEM PAPAS 
NA LÍNGUA 
REINALDO 


ARRUDA 
ESPECIALISTA EM EEPI 


Finalmente o orçamento para a 
Região Autónoma dos Açores 
foi aprovado. Aprovado com os 
votos favoráveis do PSD, 
CDS/PP, PPM eviabilizado, 
também, por aqueles que man- 
daram o governo para eleições 
antecipadas. Sendo este orça- 
mento muito parecido com o 
anterior, o que mudou? Mu- 
dou, apenas, o sentido de voto. 
Ou seja, esta é a prova mais do 
que provada de que os que an- 
teriormente votaram contra, 
deitando o governo ao chão 
com esse voto, agora percebe- 
ram que em nada contribuíram 
como anterior chumbo para a 
melhoria de vida dos açorianos. 
Nem num eventual benefício 
eleitoral para os seus partidos. 
Bem pelo contrário. A Região 
ficou praticamente parada du- 
rante seis meses, à espera de 
um novo orçamento. Prejudi- 
caram assim as empresas, as 
progressões e integração nas 
carreiras, o aumento do cheque 
pequenino e do abono de famí- 
lia, entre tantas outras medidas 
que estavam destinadas ao 
apoio e progresso da nossa eco- 
nomia. Perantetantas adversi- 
dades, como o COVID, altíssi- 
ma inflação e tudo o que isso 
originou, a desgraça no HDES 
e os custos que daí advêm, este 
é um bom orçamento. E, a bem 
de todos, foi aprovado! + 


Sismo de magnitude 2,1 
sentido na Terceira 


Um sismo de magnitude 2,1 na 
escala de Richter foi sentido ma- 
drugada de ontem na Terceira, 
no âmbito na crise sismovulcâ- 
nica em curso na ilha, anunciou 
o Centro de Informação e Vigi- 
lância Sismovulcânica dos Aço- 
res (CIVISA). 

Segundo oCIVISA, o abalo foi 
registado às 4:13 eteve epicentro 
a cerca de três quilómetros a 
nordeste (NE) de Santa Bárba- 
ra. “De acordo coma informação 
disponível até ao momento osis- 
mo foi sentido com intensidade 


máxima IV (Escala de Mercalli 
Modificada) em Santa Bárbara 
(concelho de Angra do Heroís- 
mo)” adianta o CIVISA em co- 
municado. Este evento “insere- 
se na crise sismovulcânica em 
curso na ilha Terceira desde ju- 
nho de 2022” acrescenta. 

Também na sexta-feira foi 
sentido na ilha Terceira um sis- 
mo de magnitude 2,8 na esca- 
la de Richter, pelas 17:22, que 
teve epicentro a cerca de qua- 
tro quilómetros a lés-sudeste 
de Serreta. + acM 


